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Em outubro ultimo, os espec: [;- dade, cm Buca natton. no;', P'oT­
dc res da d"siuteligencia entre I !_,-c1p..tavam. entre ansrosc s c rn ,

a Bureau P::namericanu do Ca_ tllgadc",: - "AfLnal, que vão

fé e a National Crffee AiWOC:l:_ vocês brasiletros fazer a Bo{':!.
Ratton? Om-íçcucse a Associa;
UOn nos preços menos r(>n1.une_
rado:r('"� de café. Tra!a-t::� poíe,
de um c.ongresso ue anti_alti- _,.

tas, ou antes, de p'arthlarioF do

café de 40 cents. Que Jingui'1
vão ratar os pauüstas, que- :"'8:)

!
o team dos 52, com ' SE" pe<:L
soaí dos 40 '!"

li
Respendianios que, por tsso

n1€Sn10 que'J Convenção da

National.\. ssoctatton era cons.,

!
t ítutüa de purttdúrtos de P!'�Ç(l3
mais moderados para ü nO�S')

p rodu tu, era para lá que deve­

I riamos rumar, Onde ae "toTl:a

I
necessario a catequesp =enar

entre 'os que não crê"> .' F'igu ..

I-S-'-e-t-e-(-e-n-t-o�s--e--q-u-a-r-e-n-t-a--------�-i i �:'=:�i:�:91:���;��>' a�co%��:��:�:::�
m,"'ho-es ce francos para 111 i�:;aJ:,:�:r _C��j ��n U�'U�l:��:;;-:I U nr. o r .eve viver no Braail. que

preperaãvos ml"il'tares \ :on�l;��::\���:a cu��tl���i1:���I�lU J I nacional não se lJ�s"ie no um u.
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TELEFONE 1002
lDnd. Tel. A NAÇÃO

Caixa Postal as

Red. Ad. e Oficlnaa

[Na 167
tion ao saber que se prepara..
vam os "Diario� Associados"
pare: levar uma delegação

ç
Rua São Paulo, !t8I
iITOUPAVA ameÁ

'

Impetrado mandado de!
l

segurança contra o ato I

CU/jlta-s(! da reforma da, Constituicãc !
para. resoluer o assunto

�

!
RIO, 3 (Merld.) - Confírmou-ss; afinal, uma

I
noticia há um mês publicada pela imprensa: O sr, Car­
l.'b Castilho Cabral, vice-presidente do PSP e- deputa­
JC) Hdel'al e.eíto a 3 de outubro, ingressou 110 Supremo
Tribunal Federal, com um pedido de mandado de segu­
ran <1'}, eontra a convocação extraordinjria do Congrés­
;"} Nacional, para funcionar até 9 de março.

Fundou-se o impetrante no artigo 2.;) do pará­
gT0fo J.I), do ato das disposições constítucionaís, pejo
qual o mandato atual da Câmara, finda a 31 de janeiro
r·rÓximo . .A iniciativa do sr. Castilho Cabral, veio com­

}\líl"8,l' a'lda mais, o intrincado problema da convocação
cxi raordináría do Congrésso. Afirmam os meios poli­
i 1<:03 qUe o pOrigo da dualidade das Câmaras é uma
rea' idade. 0'" atos iniciais do Presidente da República,
• xplieam que os atos do Chef Y da Nacão. devem ser
submetidos ao Iegislatívo.
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PARIS, :t l UP l

Assernbléia Nacional
vou a inversão d,:
7·10.000.000,000 d.r' fran­
co para preparativos ,dli-I'tares durante Ü ano de
J 951. Ess<,_ soma foi, fixada

! ,'j 1 Ü sr. (.�E túüo Vangas,
-;]n atual

I-..J9o cf!nv'Jcl.3.l'ia.

t.as aflig:m os meios partídá;
r-ios. Há conversações ': 1'e8.

(!rOVNm qtf� !'l!

rlr��d.ci� braf�h�HrC:l

"'crl!iz("�m mH��qt·r,):t:;,.

1:'r (1f1ça l
1'" íH'P..u :1 � acur« "6[:,-, ri I r::ll.:i_ i
.;:l;'1 (!C uuc o J0/i'L'H') 11 tl'('i·� If r!la violado t"I l��\ct o dr' jl,l:Jl

7:ad-.:.. rranco-so .. f�tH J. dn Hill
I

novecentos q l!'renf�J {Iii

I-I
L1iltl:Jc�

tI 'l. A l-tll��,' f nec1!t1 ')1J que a

P�-lt;t."Ú. (ui
- --- --- -� � ... - .... � .>-<" �

pruvocada IH ln. J1D:rHP:�<.!t::-;"'l f1: an- í i�=
� .......",-===--- �_ .. ",,-,- - -=��

'�I".... í::.·l él Ak:'l' Ilha, P"l .
l'· arru;u ! I PI:" ,.

" e 1:'� 1,31'_." IW 1I11J!'J rio Pu'Lé. I �6ll:lif!l!\ �ft;!ili i._:.. A']['11I1<::o
I

fi'!iiO VI �� fi'Ui _w,

':l:,'dl'<f'J, ,;?; 'UPI .tnhn'�'l.�t'lll 'ft a J
étHLl�' dll·lgf'I.!te� HIlllÜ.lr('sl II �

chmêses estão procurando levar i
Ch.'ng K,n Shek a atacar a

pelO r6rada" II China Continen.tal, para cothcr
'
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J.. I I o� í'omunistas de"vreparados
. ,. ena /(1'(.'luo eS'í'IO ce { utar;oes -- Cf a taç!?s (,O I fI' li. ClllSr(l !la t...-a1ilara ;lhmlt'l/JL!' �1'

NOVA lORfJUL: :, l!jt')
FLORIANOPOLIS, ,--:3 IDO cruz�íro" solicitada. !Jclo

pl'e_1
mentár�as e Os créditos suple_, ta, de 65 mil cruzeiro."! PW'lU( I \VASHING'l'O]'f :1 (UP I

_ i"rtIlherr"s ·anl!�af1'f'(J; e i
após e,ssu data.' f:::orre�pondentc da ]);1e:'idlOnal) feito: assi.m ,S3 externo,l o r�s_ ms�,�arcs, pe:der.ã(� li "lgê:1e�[I, I tr�.r:s�orma;ii� ,p�,,�al�a�n 0,,, '_e,- Unidas. InglaLel" r\

o]l:';L!dores.:'!a r:,dar do Dl> I
_ 0Seria uma forn1:'-: d� rc_ - Faland� t:l0S HDiálios AS:::Q- pectIvo l1der. ve:.'cadol" G!:' ...·ClTIO A!::.Slill send:.J, (.l.S suplem n1.:1_, mlterlOS pubL

..

(Oi::) pdll qu �s e FranÇfJ., procurarão cbter togesim,n exérclt.o, 'assurnL..

d " 't 1 I' d Silva'. I ções pedida;;. -destrnam_se, na, t,rne _'l1ecessu2Jé) u.ma "",.ple_ maJOres J e5c!arecin"lentos sô- "anl," p"J'tl'r de o'Il�"n!, �pudiar. s?nl r, dizer, a inicHI_ Cla! üS , a propo�l o (a Janca �
-

�
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\
qua:;i tctalidade, ':I pagamento" I mentaçao de '_O" nlll. cru3ul'<'.S.' bl � a propósta da Russ\a, pn.ra llrcte"a-o d.; NTo\'a. 101","""Uva dOs deutados" - di;;se o da DN, na 'amara �'_UnlJ).11pa,

..
.

� _ _
" " _

_

t t I
-- ..ada t�nnQ. a aCI "'....e." de pessoal, pagamentos e,<se" I 19l1al a da ".ero« ,O! çad� ])'11 uma conferencia: dos

Chancel-:-l
contr,'! ataq'le" ae'r"o". Sel;general Góis MOnteiro á. repor- ter

_

VO ade, con1':.'
_

a Sup emel�_ 1 I _ ,- _ _ _

- I t!�l' aI.' qu� de.ela.rCl_ no l' enal'l?, que se acham eni d1a, de onde tal flID. tambem para p�ssoJ.l � c� dcs quatro grandes. Esta{ConcIllÍ na 2.a pág. leda 1" I taçao de um llulhao e cem mI
d d dIa. quan o a lScussao � u pr J€- se conclúe que O" créditos soE- d1arista �

. Quals as rua" que derJaraçãO foi prcmulgada p�lO comallcl!�nt'·, o tenente cr.
to. Abordand.o o palpItant:o a;:_ citados Se <lestín!;un a d�spesas foram cOll�truidfi" uU! econ' secretá.rio de Estado, sr. D"an

I
�'one! O"-car Landcastrt!,sunto, l'eduzi às d�vídas propor atrasadas, e cOnsequentemel1L�. truid�" e quais 08 sOus IllClhO_ Acheson declarou que apastaria ccrn

ções _ii justificação do �r. ':!,'o_ só um3 explicação podO' 1'1'e_ ramentos du�'ante o

__ O I dólares contra um, COm'l
Jentino de Carvalho, pretenden- valece!': a de já. terem i'i<10 pc,_

II
qUe aleu1 da velha "'t;'�d3 "\Y \SHINGTON. ? (Up, zeus h' 111en3 abuteriam to_

do insinu::r qlle l'para atingir gl�s as deEpf'sas� -tol'n3.nd�_::;f> a 375 mil eruz�ir.)s� se P2C[! um" novo Congres�o norte-L.. nlerica- do � qualquer aVia0 que
a previsão mais pessimista. suplementação necessána paLo suplementação d� mais 10C no reune_se hrj�, nD meiu dia, tentas!oJe inc'Ut'cionar "õh P

faltarem cérca d" 935 mil CIU_ t t " I mil? Onde sI': acham ]ust.licl_! ou seja, às 3 horas da tarde do
a maior cidade dos Estado3um acêr o de C011 as .

I
zciros ao que foi arrecadado em

_ De onde, pois, t9!'Ía

SUl'-!
das 11:< despe,;us destinadas a Rlo de .Janeiro. Para hOJe e�- Unidos.

'l:::"U'_ p
....j·odo "O ·CIIC' flndo", h

' . I"'_on�ervação de estradas no lll_ tão a!Jeru:s previstos Os trdb3-5U �L U -

o d.in e11·.<> par'u 'UlLS gas_ Q

E' inadmi"slvel acrescen_
_ mquenmo� C:onelui na �". lIa,.:.;, let!'d H lho� de rotin::;., habitueis n0 '--

tou que Se]anl necessáriOS "C 1:, t res.lltou d I ---- -

;:'::.:i:��;:n�:",���';:::!;: ;:�:���:�::;:',:t::��::"" ITroam os canhões am Seul anundc:mJo
apenps em seis dia:;, quandO.

I b Ih�:r��na:9�O,O s"e:��Ci��:. f�n��C'�i� prOjbi'��S��:O�::. �? qU;S�t�I��O� I O inicio degigantescae terrivea atal_tl
janeiro. de ucôrdo COlIJo a Lei em resultado de ultImo ,pleito. .) I

�

Ol'gu'nl'c", dota"ões orça- t,iro sa_ido pela culatrp
.. oUllal! (" i I" '�''\ ,,[,. L' E,\,TI'R 4.D ·1 DI/).c (�().L71fL-'Tt]lÇTA.5' \." -1 (-{f),.,_"-L(Condui na ;!l. pág. Letra F) - as "

forma nao eXistia de COI nglr o .• U 1 • \ 1 J� \ J • _.�. �.rJ. \..) . .1 .:. \ '"-' - - .J., • � -

----�--------� êl'l'o, ,sinão ;f'�z,:nd." ,1 C',,�mu,: j_)Ji - CO.:1fPLET.4DA A EVACU_-1Ç.IOHcortar o no gOl'dl�i. I

'I
Recusou ..se a China comunista taçãoD:�l����;dd:.-fe /�Jl�:��ll�:n3;�� I
� ii ... seu t ," r o·' plano para a cou dito. "<1 pagament"s, ao pes-lfi �

sOaI e- '�chando-se bt� em d!3,.sem hiatos, !

E' ndural, por_ n�a-R do fogo na Pore" '",a qual entãn a �lla fi1laJid:H]('n t
qUe a'J findm' pratica_ ,SUSpelillSiJ i3 b "Se "u Ih" contn,sl' - 8_'

<! talhoul sorrIndo, ,) ]ÍIlc1' Get'(,l�,'mlnha Jornada publrça ��-�

venha. fOrmu!/"r os votos pela LAKE' :-;1 :CCl!::5S, :: <1..iP I 81",18 fracassado,", no Silva - tim ..Um 1'0'- 11m t!lll!
.

l c j' r'gUl'da dl'�CU'1 lOda 1" hj�, tO'_l'j'n " fI :,,111J"0 " di_lfelicidade r"lo,' conlpanheiros de A Chln,_ é!omums a Z'eeUEOU cle, ,.� '11'<:0;; f'L <, � c' � " � - - .., ...

tantos alIr',,::. As forças armadas 5f{C1Hln]entf'� � discutiI' 05 <Qito ! á -( utraH medidas coutIl': noS

auguro o éxiLo cl'escente de pontes do J1lano r,al1) a <:C:;:,<1_ comunistas chIneSes. Os Estd_

SeU:! missão histórica. A cons_1 ção do fogo H" Cor6U1, J:!::sse· dos Unidos realizaram COllSll1.

tItuíção não criou as iCl'ç_as ar- plano ínclUl3 pslahelccim':lll_ tas de última hoI'3 .com lns 0U- - peuco se nos da o (j1H' nos
nladas: el'a;:.t pr?_existiraln co... to de t1Ina :ZOP1. llú'�l�r[\. na Co- tra� pr �en('ias flcidentais. sõ- IJOssalU dizB!"_ São (JS (J�zOS {lO
HIO Instituições naciOnaIs d�, réia. Isto foi o qUe mformou a h1" UlUa atItude comurn./ ('unira oficio.
cara ler permanente. A regra COmissão de Medll�ção dad I'{a_ I) g verno de peiping 1\1:as p

- ('Posso� entâu. dr'�_:r 'iÍ:r ",OI

yc nstitucional estabeleceu o çõe!" Unida!", P:ll"<' " Co!·éia.'
r
Impressão geral é de que ') Co_

-- Como não... Imodo do 'l'eu funeicnament:;l e LAKE SFCCESS, 31UPI --I mité decidriá >uspender os tra·
- "Então 'esculc. l;.Ju' ;!l"-

defilllu ll'l arLlgo 177 sua dlS_ O Conlüe pnUrier) rla" Ktu;õ(!s halhos, pIna dal' tempo a, quU lhol'amentos foram lllt,.vd"Zldn81tribuição nl� defesa da patria e Umda:s clIvirá AO.je o relatório I �eu� menlbl'OS peçam. nova� ll:) 1vlercado PÚbll",) 'U 'ln ]\1<1-

garantias dos poderes constitn-I do 'gn;po "nelil'l'egndo dc eOIl_ lDstru';ões ''10::; respectivos go_ tadout"o. P,Jr3 qnr �p lu·;tJli'lne I
-

." I,
_

f' I <l....oI1clue na Z.a p ......d.. letra G) deSI)e-S� par' l'''s�,'' ,." "'1 I

ClOnal��'e;;ld('nt� Dutra
. I "'C;,UI1' a "Usp"ll�ar) d,) og'J!la ,,,,,

':._ �

J a '. d, x a �_'_�_"_'_._,_.,_-�\- 1

ai��a �"i"" "0"' , t:m:.:,: I De�"onhe--C---·I·do--s-�al!ll-Ildaií. OS ele etdlns qll�,J populaçao, �om<Jnte. �L II· jf,� •• u� l1íl'i I

:��;"�:i��i� f�;ii:�; ftl'r ��rijR· n g?bi'n�te do�futurn�governo Ide Tudo se projeta nUllli: f.OJ:'-.� '" R � �'íIr", � ,�j
'!>
li I v U

ma_ de sinte"e para a corou_
.

"'NR,''-Y'ALADP "fí'�" J}"A V{.]O O CONGRESSO PARLAl\'mNTAR DO i!'I'Bnhao dntro d� determinado es. SJ!.:!�A· Jl ,�.... ::J .lü�" - .!I..rA�"
.

tílo de vide. A defesa da patri,' H l( I. :1 I :\lel'id.) - - F'lj Ito_' ,1" de {'IJf-:Cl'eto e som�J]tel:oticial'lllll a mel! re�l,eit'1 ...
"

oj, pcrt.,,'Uto, a salvaguarda des-
l il'Íntlo (IH(' ao general Giro diplomaciío é que tal

se cOnjunto de interesses mate_ I • 1 "('1'1' (I ,,'" .

- edJ('l"Ía :t cll'�1 ia de seria tl'ub,da, ;;egU!1(.f' d o. " ,1\ f'fI( ,) -- uJa-
riais '" mOrais. A anIeaça con_

'. ...
1.ra el'3l. não vem sómente .

de j)(J.iCi·1 !10 :�,,\ ('1'),0 Iln ';1'. l,e- os Se!l, J'io de l'(Jfirias" illforma que
aVlõ"S qup possam cruzar os o. i [ulio Y', t'ga:,. ��,):,,...! rf'T1ort�l- "ai mesmo realii.:·,I'-',e n ("I I
ceanús, de submarinos que t'n I Lem j)'l'OC"ll'Oll O ilu'ifr. ntilita,' i'onflrnl3r nr:Ul des ':ontl'O ·�·ntn:! (), prc<,ídeF<le En-Item esconder_se em suas

f' ele, COl'tedlllente, solicitou 'lIcntir d notici:l, o geJ:�ral CJ� rico Dutra e o <,1'. (;eiulio
águas. de soldad(s que pOI' ven_ R > I' 'i J' ""1' ·"S A I t· 'e" 1 'l'!,,>

ao l'epol'Ín' <Jue n:10 fizc.:-5'!:' ! o ,;'Z€11(10, ,uni oll-se" .... '0. • � !-l",'. ( a lo 1" II ;1\ E" 1 ,-
tura transpon.hanl 'agressivamen t 1 t 1 T111,I"!.!,·lc.,les ,.\ ','!'�1Ieil'l, não soO uma b)'''',-l.lle com {)I repor el' da não te OOIlOH I eSlll I"\'a,
tE a<; suas fronteiras O mllior ç.' ...,,,

perigo representa a infiltra.ção ("til 101']'1) ,lo seu ntme mas quando este. fé.:zell(lo ,"otes de pws é passive] c,ue coineitln
incarateristica e SOI�It{'J�{)S que ('om l'eferen:':'l aos flemais njD� \ feliz Ano NoY�, obteve, ('OlUO

ICOI!1 .:J inaugm"a!Ç{io d.l t'odn""I;t

\
ata.cnm as raizes da na.cionalL

llleS que fOl'lllBI'ão o gahinete 'l'p'sposta a segUInte frase: Presúlente Dl"
"dnde!'.

(lO 110'\'0' pre.,ident", d:J' Bepu-I. -So' ihe peço qUE" nãO' me São P�llllo. 3 ('\T"";d) --

1 Mais adiante dis!"e (I ,

blie:l, IJois nada. hada ain- �l]!lleje salCrificto. como o que (Conc1u! na 2.a pãg. ]t-tra DNaçã.Q:

1.110-

;_ t".)\:.ll':nO

1,H'SInO €'1'1 [&Z81' in';t l!;H
t.Jl fabrica naquela
de industrial ti" Contagem.
Sl'gun'10 a pr2póst, dn_

qucda firuJ(} gérn1â.:::lico
SEl�i:9nl" tabric"3.dus dois m1l

�

çoes
pelo presi dente Eurico I,Gaspar Dutra

madas no lnnial' do nevo ano. Não nlBnOf' p"'!'íg02'1 e a men­

Não d.everei silenciar meus tira, o fr:.lÕG p;:rJriotismo. que �e

co19ca a serviço dos intereSsessentlluentc", depois das pala_
vr,as de compreensão afetiva anielenoE• Por outr� lado pre­

do vosSo autoriza<do interpre_ vlne mesmo o homem de estado

te. Guarda_Ia,s-ei n� meu cO_ e grande �()ldado - George Wa_

Nenhuma 0- shington deveis ter sempre

•

oJe O m

Lati
"

s

TOQUIO. � \T;P' - o comu- ent"ada do� cOIIluni�ta' em

nicado de Mar, Artllur diz 'lUto seul é iminEnte.
lle.ste" ultimr s dia.,;. o 111111UgC' TOQUIO, 3 IDP) -- Urgente
le\'ou lj"'ça,, 0]0 �rtjlharia dE O gDV51 no do preSIdente
cento � 1'il1[(' (' !l01': miljmetro� S� ngman Rhee, completou (l

c ("�ulhôe- I}UtOD10tOl"":3J par8 ,Z:- 1lh:;,ndc11o de SGul. <:1 Cl1]a� por­
iirea (n1r� Y'rnellon t ta� .li\ e:::tão JiS ."\'�anÊ;uardas jr,s

jUur-:, /H.TeBI ��llt;i que; (!- de C;-,_ COJnU!ll�tas' ('hin['�"_ s. (7] lnde

peral' um ,lta(jilç "n1'ld" fOI j 2" d) Capit'll suLcoreana

:-ln. f011'Jvin -:[onchon- e.:::bi sendo d�;.-:·s l.d<1 por gi�Ll ..1_
1 alí llirchJillelltl- ,,0-

!\1
e�,�o" incêndios. não h::p:endfj 1

-"

tempo para que '5 mc,"JUUs pos I

TOQUIO. :l IT}P I --- Noticias

t="Cl.' Exhn:to.:5

SEUl J, 3 {t1P� -- ....Ta s� l'l)Y':

nltld 11nPnte ClD �! Ul v f!agvL
da b0.talha, L141�31�� aD T10rtq c

nC�ro(�tn (])_l Cap11:-Jl rf)ré�ll1:�

�-fHnto I�u:I'·:-lng. .... 1 ��

nào (" nlilIllad<:s. di Coreia. ü:.

SEUL TRANSFOR
I U A C 10 ADE FA��TAS

zen1. que o'" cJl1nê�.p5 c{}n��egul ..
ran1 introduzÍl' 11ma cunha n."

vigé&lnlL1 fluin.ta diVIsão nOrte"
atn"riCanti oi! :t Vl:;§.�'!n1a ;::étlJll;:�
hrigada bl'1tqlj(·"�. i'J lHY'·O.:')tp
de SC1']. OllÍl (J��w', J Dmp�l"all! .

n \. entro da 1"{!f� li Í(J di'/Í:,:-l"" (
1Jf)rff'_:l!neJj!'IJH7J� 1,�!tI {li) lIr,,·fr; I
fi::! �_�Hpital lJn!.} "nrnp',:1Tlhio I
hrH?nJl"[t ij(� di1ZUlll/J., hOI!lPrr,
foi C'�l p;l'ln !:! l1jp'ttdn'Jda. o nll�:=

IllU u(·ontec(:'!)ll! t1 6ufr:J -f'(lrfl_

•

I
A

�El1L; :� I [ir'>; - UrgüntlJ: __

As trop:ls ('o:nuni�it;i:': �idnê:;;?�',
.1SsLroçar'_HI ,,1-' linhas de d'"f,,·
:;9 aliad'1ls na frente de Seul e

chcgal':�rn �, neve quiIônletlo�;
desta Capili�l. Já se ouv<; per_
feitan-lellt", de Seul, o cremendo
canhone1o entre OB agl.'�S'sores
yermEHhos e os aliados, As !,úr_

ças das NaçõeS Unidc" estão
em l'etimda ma� lutam vlclen­
temente nar? retard'lr o <3van_

(_"O verm�lho> Acredita_se que a

fl()'�rr](). :; dJP) - Lrg-etdt i TC'�lllr(�t�; t1_lP,
i\'::-; l'nn1f_·lla..... hrll.'a;:> t1r.:J1ft I '1.1 P!i ;Vh1u!1l

JlJ.Jdi'ug3cla� o üttu'\'o cAel'l'it'I i de! t 1l1\' ti _f.11'O::::8

.!rlte�aJnprh-'ffno f':sta\ll \.:\�l- i' os !l,c�n,"li(J0 .p-J1"1

cU;J,ndo E'8ul c::ob a. ln1 en.s� pt 3;5- � ranl lJor d(A�l�Hi·rJo ou ;H;;d�nl,-'.
:.:ão das forç()s COlntJnü�ta-::. nll� r fl_t-l'(:>;;:eünf ( t).

rn.cricanlcnte nllllto SUp,t:.l'lDl'�S i VIi �'\"l) {').r>J f'lln n01 t�_rlr:n·".t1canrp,

'1"OQUIO :::; fl_""P I - l!n!Pl1H_1 dpclap;'llJi 1'1118 H'10 ..,I'fl�lll r::lln �

S"!uJ foi C'"JDycrl!díJ nlln1r.:. apllcat·i)_·t d�} pr hbs I TI� ; (1 r3

\.Pr'dadeJra Cl(lf1d� f;Jntas�la, 1 arr;1Z3da� cqrlH) fOl fP1!", �!n
Mais d� llnl llulhaQ r]i_!. pt�U::t);i�

I
Pyong.y;:::n·:-!. l!lF' ftil �1t·-:l,nj":!.

lá abandoIJ�!'aln }j ��llladc D ). prati(·#lffh)nt.r-: c�:)i!t'1(�q. ;:1 o:.st"');

�r::.,nde exõ�10 �ind:l não tr..rlill_ h/Jr'lS .";;-'11 lO pi ", t'" d!-' f1;10rn:l"3G

nou. Todas n� estradas f' I'lO�! inc('ndj' 'l (' a, hilllreda" )1�de!1l
e-stã�� l'epletos de fUgitivü:-J, que I o1€):- viatn.s :) lOllf! 1 r]j"h:l<';a,

dificuldtfl.a11s1 a r8tirr:.dn dua� fO"J,'o- i .-----�- _-- _ -- ---_.

ças Nações UnJ a"

mennc tempo, por toda� ,J,.!
! V'i1i. ii ,inii!n·il??

partes, os incêndios \��O 'ar1 '3,

l ,,"'traje �O;Ll ;;0g1jr��,�f!-i�
��ndo .a_ cidad:, sendo, I?l�ya":1 ! R�serve sua. pass3gl!'!rr� i1�1(l
qUI? o:;::: corüunlstas chlne�es so_

mente encontrem ali 1.1P1 mon_1 EXPRESSO !'!'AJ"ARA
tão d;! escombros, _, 'h�_

Jluantn ]!;!;Ü, oif...:onf:J qullornc­
troo; mal" P3;';) l('stl�, Ulllh P'l_
dr'r03;] fOrnC:lç3l1 r. llnln'�t'3

I

oonseguiu aVant��T quarenta e

trcs quilolll�1 ro;; ao "tl! do PU-.
raleIo 38. Sen obJt'thr,t.) pár(-'C'{"
:-5er �. cereo de. seul, pf.'10 sul.
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Dfretor_�
MAmnétO> XA.V_
mjfu�

I
denudo como se fnra um

s"nte porque tambem recebe a

-nomunicacâo de que seu orde.,
maquina ele, nado f()!L anmntudo , JlJla lh2

:'0'
- Passe em

Como �Ie vê, trata-� � de uma gradcce, ma.is do que em :;:cU carvme
,

lieiv1r:,Htação ti:,> direltos do prupr!o nome, no de 5""1-: fil1o"', Ele Vai. mas ela anarece c"m
, "I

rr i vi r'!I' _

,I a quem poderá uronoruton-ar I sua irmã menoi-
1ndívH.lW, a IlI€"m;:J " _

- -

,

mais... c-:}nforto, no 'l!t.-: '-Da. mã�e menta tínna HUll1 dt'E�Jo luuno·
cação que, desde UU tempos anciã e enferma ((11") .Ir' nãn Gd� - c:;Sllll U assegura - de ver

tia' Bovolução Francesa. existe f'rerú ;ll,gÚ;·tiÜJ, nu .d�. S'.;;� irmã aqueín "omúdia. De",d�· "ntão,
sempre: porque o jJl'ogr:'s>o mencr que já não cone o 'p�r;_ 1: 1'0 é u sábado {� noito :�l do;

tecnico arrisca reduzir o !lo-' go de ter quo deixar os estudes. mingo;'t tarde em que don Lu's

ruem a um estado de �ervidã.o A' ele, ti torrent a de seus 't_ 'Oltúzor' não levei ambas ao ci­

§;,I'-,decimentos Iho enche o cora. nenê:, ou ao teatro.

çã:J d" felicidadepior que a antiga,
Neste sentido. é legii'ÍmO

que o homem tomado e às ve-

moço

Os dois menino.s ao Cl'rCO.
- O que estou fazendo!

roflete don Luts Ortúzar ao

tt ar em sua, cas.::::
U früt, 'a só":

Os adjEtI:vos ·pel't:!nC2nl a ele. -

Ir 80 ('irr;o! Há. quarenta anos

cu não plsavn hum C'h{'o!

Mas r�)mo' me diverti! pa.�""ú

um- tarde agl'adaburss·m·�
diz_C:>, falando alto,
.Já há algum tempo. ele,

normal e calmo, S3 surpreende
f·:.lanlo forte só 'flJ.n voz alta,
E um dia se ouve dizer esta

frase ínsoüta:
- J';Ias acaso estarei apa'xo­

nado?

como sn'pe­
gastos milita­

res normais do ano,

E todas as tardes, com pre ,

textos de serviço, don Luis 01'.
túza r, até então consagrado in.,
teüamente as SUI::S e,spcbulações
e afundado em seus números,
dc'xa tudo de Jado e conversa

cem sua mjn '?gad�:. sobre
ms ',Ihe:[a" ao trabalho ..

versa sobre filmP,s, p�(:as
traís. romances, Ela é quem

esta "reivindicação" se I fala, p"is ela é quem se árr+s.,
c·' a fazer criticas Ele ascutn,tenha prestado Iacilment �
atento, como um menino que'

;.r multas escritores e artistas est.v��se cuvindo a professora.
- para explorar a, existencia Chegam as férl''15 e ele ínsí.,

roa sua realidade mais brutal, núa que senfír-á falta dela du.,

é uma outra hlstor-ia , De resto rantc esses quinze dbas de au.,

I
sêncla, porque qu'tm pod'i!;ráesses e<'critor?s e artistas não
ccmpreonder- seu pensamentn tão

tinham' necessi<1ar�e de espe- bem como ela o faz? Desde quej
rar o advento tl�,existcnci�'lit'-I <'la trabalha COP1 ela. não ,pr:-
IIlO para pô!' a nu (J homem cisa rnaãs escrever '-6 cal'tas:-­

com todos 05 seus impulsos, 1 b� st.a dize r o que deseja, 'e ela

inconfessaveis ou não, as c .orev s sem dúvida, tão bem

()
� H .. " 1

corn J ele ....
�lIanto a. anqusttu", pata-

_ Hclhol' do que eu! _ af'i'r.,
vra cm mcdn como ouíras ,1- rn n Don. Luis Ortúzar,

zes esmagado nas cl:'grena­
gells da maquina social e eco­

nomíca, se ponha ;;. pensar CI1I

"'-I e ep �2U destino, e ach,� em

si mesmo, unicamente em si

mesmo, o vulor ultimo da yi-

ERua.' do OUvidor n.
Fonea 43-7634 e 43'-$991

S. PA."ttt.O

I RUiÍ 7 de :Abril n. 230 -

4.0 andar - Fop.es ..82'17
e 4;;.4181-
'BêIo HorlZonte� R; GotaaI. M
:Porto Alegre: Rua Irod

:M:ontaun. 15
CUritiba: R. Dr Murici, 'fOlS

2. andar - Sala 2gB

Jo1nvfia-: Rua S. Pedro, 92

110: lf)gr,�): "orgusnio" I "obse=,
Suo" ele" que se tornou ]10-

- E PO!' qu�, qu'- nL!o
uma carta importante -

ela - não vem à m'inha
par:t que €u <1 f:ça?

- Grande idéia! -- grita (i0n
Lnis Ortúzar. a13gre. -

.lã::: vai a ':lgtlm lug:u', l CÓL

.!.obaf a 1vIiramar?
-- Não, ficarei E111 r :'::a, Vc_

nl1;!. senhor. (.',c nbecP":i
r·,'l!1!1!!03. sr1l1 Jllvlu" �

I-'aru o ��ra!lde fJL1D_;� dl:...rlUtll(!!Üe, tJOI!

::;ustta_'1" é SOluen te Uni,) pahn r 1 OrLúz'u' fenl nrCB:-'�J}(!ndp ur.

I I 1 crever um!] ela tn impOl'iante,-ug-esü,'a, que, ten o sa 101' (,'c'

1 t
vai ;1 cpsa de Sll:X cmprcg:ida.

8cfrimento, cria atIl:e.a a mos-
para ditá_la, Por qUe, quem

fel'a, "Il1i�leriosa que tão pod'!ría �.tbstitu'.-!a entre
: BLUMENAU - JOINVILE I l::.rO'amente atrai a superficial, trinta emp-:egados d3 seu EjscrL
! Viágens rápidas e segUras só I, e n"'o -"undo inO'enlla, ser.,ti'bilL tório? Quem como el", cJm

•

I _..L .;:,. • .,

i
"

no •

: dadc d':l nnssa",

I
presteza e s!O'g'uranc;'l, pode con1_

I EXPRESSO ITAJARA I
,

'

p�,{'pnd2r s�u pensamento?, ..

-g - X - X - X - X - X - X - X - li: - X -:li: - �
E uma tat"'13 fic::\, para tOmar

---�-��- ....�

I
o "há, e outra noit� fie" para

• j'lntfll'. E fala ccm a mãe, in_
tere S"-.Sp. p(,lns estude,; da '1'_Procura ...se

Para �I 'i'vieos de escritório, de pl'efe:'''ncin com pl'á�
-

, -

f
� .

i"''''
'tica, devendo apresentar Doas r�_ereneIaS,'

Inte:nes:sados que!.ram dirigi!'=se por carl?, d·-; pró­
prio punho à EX[lortadGm de Maf� �ras S. A,

âxa Postal, 142 - BLUMENAU . I P;,S"�ll' Ul_se 11'(\, ml"H��. [I;
-

J cada mês um novo aumento
-�--- --�--�-� ,

,

I
diz �1 empregada qu� seu pa_

- - - - - - - - - - - - - - - - -

------

trüo está satisfe!:tissimo
�......�..#"�-�..r......�O seu trabalho,

F t B t R
I

- Tinbn· a senhora razão elTl

O O· a u m g a r
_

en ij ter confiallç:�, em si! - "afirma
..........ECIALISTA EM AMPLIAÇ()J!.,S DE FOTOS l''Eo t.l, ele quando el� lhe agrad�ce '"S_
'"""'"

, S ! ses aumentas,
LHOS - :I'�A..lI'Ul3 - BJ!lYEL4.Ç61C8 - JI'D S I Uma, tarde, !�o sair do em_

lOí8 HAQUlNAS, § 'I pr2go, ele, um pouC'o balbuckn_

... 15 de NovembJ!o, DA - BLUJDl]I'AD B I
te con::ida-a: "

O I � Nao quer 'lI' ao teatro e'3_
,

-

'. . ij ta noite?
�.".�..rJ"J"..r..r.r..r""".r..r...c;F.,,:r..#"'�J"'�J"'..r..rJ"..r..A

DPERÂ NOS,\RA.MDS de Incêodio ..T,rana­
portes em Geral· Acidentes 110 TraBalbo
- Aéiientes Pess�ajs .. A ci d e D r e li de
Trânsito #I CaSe.,! OI RelpoDsalJilidade Civil

-� -���---�- ---�-�---=��--=��-=-- -::;

- Com.� não! - responde ela.

e LO'J.siana,
que se purificava o meio tor­
rador e c'�fezista em geral,. Ou_
tr.oS cantes, e esses em harmo_
ni,a conosco, alí S3 faziam ou-

.

vir. O alvoroçe com' que a As- _- _

socíação mandl::va os convites ( _

para os delegadoE, brasileiros,
cujas numerOs crescia toda a AIuga-sá 1S3mana, ep1' a melhor prova dp -=-

que n'} ,seu seio iríamos €ncon_ UnI depósito 17 mS ..x25ItraI' as dedÍ'caçõcs de que care_ ms, à rua Getulio var-lciamos para limp'ar os horizon' eras (obra a ser conclui-
tes do o:fé, toldados pqo tem_

""
, , �

poral do r;:mado:!' Gíllette, da no proxlmo mes)
uma casa de moradia
a ser restaurada c adap­
tada - com acesso p: \a
rua 15 de Novembro n.

1393, apropriada tam­
bem pára escritórios ou

consultórios, como tam­
bem para indústria ca­

seira nas dependênc;as.
Informações na própria
casa de'moradia
Banco Inca.

, ... --�----

Aprendiz de muito boa
I escola e de boa familia
r �l;�!;jc,

! Rodolfo Kanderj

que

quer
rigorOsa (b".3rvancia da Consti­
tuição e das leis". Es-':-s pala_
vras pr� feridas há cerca de 90
anos, tem hoje a

Consertos em rádios de qualquer marca. Montagem de rá­

dios de qualquer tipo. Venda de peça::; e acessórios para rádio.

Vend.a. de válvulas Americanas e de válvulas Phillips ROllan·

dezas. .

Rádios: diversos modelo!5 e marcai!.

Rádios': usados "ótima ocasião".

Rua 7 de SetembrO, 4 4, I) (13)

BLUMENAU

e

A v?rdade

���wnifnnUm'JmrmHHmnn!mW�
�Ulmér laffront I
-; UOKRmTOil!

. gua M'araDbJ.o, II. 111 i
_nllmIlUnUmnIJUfml;HUill� ":

._-----������������&MI#t§1!l!lIlIlL& ..
DR. ÃY.RE8GONÇALVE8

Advogado
.lílt5nêlã é iU!lêrt't6f1e1

I1.vlol'JIW.fi�
J'f,ua Brusque , 9ti. Fone 14'12

tÇapilal e Re'servas em 1949 •Mais deCr$ 50.000.000,00,
��cc,�ita�,de!t�mios.e_m_1949�Mais de Cr$ 10_0.000�OOO,OOj-._-

_ � .J -
� ;...._� _ _ � _ _

� _ _-...

ElO 'iarrecadação de prêmios e resultado Industrial
ieupa, 'n8 Brasil, o segundO lugar, ddmoDstrantlo,assim
um constanle" progresso e segura administração

Aparta-

�ftZinheira 'IRETORIA (
AFli'ONSO PENNA JUNIOR - Pr:esidente
JOSE' 1\1. DE ULIVEmA CASTRO - Vice-Presiden�e
ROBERTO TEIXF..IRA BOAVISTA - Diretor
CHARLES BARRENNE - Diretor
JOÃO PROENÇA - Diretor

Precisá_se d:! uma. Tru_

uro, n.o 1393 { GABRIEL�RENíi_j CASSINELI.l - Gerente Geral
I"� C�%RLOS BANDEIRA DE 1\'IELl,O � Secretário Geral
,

(
m�r.rOR BELTRÃO
GUU,lIERl\'fF1 HlTINI�E
CESAR RABEIIL()

SUCURSal (HELLThIUTII LAUTEI�JUNG - Gerente

?DE BLUMENaU �

1111.- ��.;;;;:::. '�� =::_::,_� -,-__":_ _

SE"DE: Rio de Janeiro;:Avenida 13
de Maio} "JII. 23 ... 811• Andar: .. C. P. 1779

SUCURSAIS E AGÊNCIAS ElU TODOS OS ESTADOS DO BRASIL

......_,--- .

IRCID
GERAL
üllsilHU

-

flSCll

tl'1' à. l'lUl 15 de Nov!)m�

s' u C U R S I L O E B l U M E ti I U
RUA DR. NEREU RAMOS, Nq 49 - 1ft ANDAR .;_ CAIXAPOSTALNQ 253

TELEFONE N9 1167 - ENDEREÇO TELEGRAFICO: E T M A

Sub ..Bg8rreiàs nas principais praças de Santa Cata-riDa
J !t .!!iIi erm

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



s favoráveis
no rasil#IItII

çao
uma usina siderurgica

Exemplos Suecos

i\1íl1HS Gerais, com as

("<tro: E[;: permite prelJ�'d'al' \ baie de ""an'ão, �l:il1el'al, L'
;;rUgos tle consumo d,' preço � CI dade que a dl\'b,lO das zu­

elevado e de alta qualidade. nus não é 150 ]'i�id[1, :-':üü ]10-

Estes aços s50 exportados pe- demos lIfü'nw!' que Sâo Paulo

la Suecia , U consumo nar-io., utiliz.n excuslvanrente cnrvâo

ruI de�.'le país, porém, L' satis., míneral , Em todo caso, a t_'ll­

fEitO pelo w.:o ii base d;, carvâo l'h'nd�. segue claramente nessa

mineruê . E assim e no resto direção e, ii medida que cs al­

do munuo , Ap.Icada a experi_ t garlsmo, de prcducào ultra­

encia no Brasil, podem'l;; acei., passarem os anos de partida
1m' !\Iinas (ierals COIUO stan- d,,: 1!I,W-5U, ficai':. Ilut"nte que

dort. de urnn industrta. alta- ,,'!mente o carvão :ll!!"'!'<!l Ior.,

mente €sjJ::cializada no', mol- necerú a'. bases "ai': .I ,idc­

des dai "Acesíta que, IJI'oxima- I urgiu. em larga e',l'3IH. e ,pe­

mente. entrará )"0 mer-rudo ciulmeute. para ii l'ahrieaçào

nucional com maquinas agl'i- de equipamentos.
colas, :\Iiu'ls Gerais, todavin. .\ 'de;.;",'ão de que o uso de

como produtor de artigos bu, ('pr'\ üo minera' nos deixa na

J atos de ferro e aço 1':10 po- dt nenr.encia di;' l'crueciinen los

dL'rú competir l'011l zunas de 1",I"('13is do esfntJ'�;eiro não {­

produção em grande ('!'(', !'l, à I
tI.' molde a ,ll'JlF.f!l":'!· o, cal­

-----'------------------------- culos. Haras süo de Iato o"

Expanl!2o-O da d - paises que dispüelll, dentro de

� pro ucao

It€
r lcri0 ll'I('ÍOILII. de todas

� ,''; mater ias 1.1'I1W1S neces'ia-

holandêsa de nitrogênio �.:�,: \:li:'l��;: �;���,n:;����;);,:,Ja���
j' iu miuerio. I eHI carváo i-,

obstante ('S.'.;I iruliscutivcl

foe,tes de miner-io de ferro t' a nha. como na tradicional

posl:iibilídade imediata de 00- "Koppurberg' Gergslags" ou á

j "'I' carv ,iOI vegetr.l, cer+auu-n- base de eletricidade, como na

te é Jndicado paru a localiza- "HofÇ>I'R Bruk" e na "Svenka

tão de uma sidcrut-gu-a . Mas Ku!lagel' Fahríken' ou, j inod-

1::\0 para uma intlustl'ía de mente, à. base de ('an ão im­

';a<;tas pr-cporçôes. pois a lenha portàdo, E não csquecamos

combustível i,,<llt'r�lu de que es:-as importações atin_

pal'a j�ho, COIllO demcus tra 1l gelll a (j mi.hões de tOlJl�Jadas,

as !11- f o que corre-conde ao dobro

munrío . (10 l'OIEtJlHO brasileiro, O aÇO

produzídn ü base de lenha é

- A

I
51.üOO tonola d, .., anua i".

produção de nítrogenio dp. I_I�- Acaba de se: inaugurada pe,

landa, ao que se espera, atIgI-. la ministro da AgI'lCJltura SI,

râ 200,000 te nclnda s no per-íodo �Ian,,-holt, 1: ,\'a f hrica amptí- entre os mu ior'es lJI'o-
1H50 a 1951 e uma vez que o ando a capacídaue dessas com; tIL, to! cs (�e ferro e aco do
consumo interno se elevará a pnhías Como SE- sab;; 51 ,DOe

,
]50,000 ton�ll:das anuais, o ex., tonel das de nít.rosento puro

m.un O,

cedente de cerca de 50,000 to; dem ser converudso em ,,'

'I
De\ rmo-, Olltl ii' suu, pen"ar

neladas poderá ser exportada, 3f�O,O(I� toneladas de f2rtilizant€ "'I'] t('1'1ll0s j�I,J futuro. ;;;ür) ,;

Até o pr�E(nt, a Hoiand" em llltIOg'nado :i(�SI\el ,dlllltij' que o llO";O
, impOrtando quantidades sulJ"- áA u:Jva fahnca f'u"lliU 1::: III l,edo fiearú elcrn,lIllellte
't�ncdl.lis de fe"tiliZ1:ntes nitro- mill�õe.� dE fJori!h. palte do�

t':fh
ti:w ti ler: ,\ \t!llda

genados, As exportações se, deE- qlWIS 101 rü"necl(h pel" Banco
,

'�",
tinarão prlncipalnl"?ntc � arOa l J.!cr�lel A no' íahrlC -. e,.;tã 1ft :::'�e Hldl :"I"H.. !1t1 e��t('I':Ol" bUS

I...�eurllio do e,tel'lino. f!Dlpl'l g'.lldo (�udtrocenta� p::��_ �I.;. f_{..:drn 11'elllcad:l i 1 '�'P;� j10',

As fábrl(:(]� de nitr. gClllO rl� suas. rt'lc-dc' e ..�tt·i'n. -, e L 1S ('ont�

e 1" R� j Alb 1: H II L d
-

E" e Mekog-, em IJilllutdcn (funda_ lO' éI I'C "il)Jlil"Hk de ill1jJol'
l' a lZOU_Se cn1 uya e1 a, em on re�, '>,-IV -r,lUl pr -

das {'nl 1028 p_',
sentes repres€tntantes de todo O mundo, Sua p!'esident':, Lady Al_ ' ftO�iIi1m'!1lL�"W"'Ij-: ", Il'onl!'�('JP"

i ar,' (J IlOb�O ,li) h:_
Sidrl'urgica dc- Ijmuidt'll e pela I Il'J Y\'iii!!':!� .', n ,

'f d
"

tI' l
ti E�fj\..;� �.-.:; �C( dl'p�n de I':r\�r _\ I.)JIU�L..

bBrmarlB• lU ormou qUe o �tnero e SOClOS aumen ou ("! maIs ComIlunh'a cl(' Pc 10�eJ (Ie Eu· I
de 135,000 depois da. guerI!�, O orador de honra joi Lord ,';'llll.ICl tavi�), 38 Minas E:ltl�t:u� d.! i ':.c tI,� 'd'll1l"" ,1 <"l!Ecl'l",tl;l e

,

h€ O H"erlen L' a. COmpanhia de l'H- I' ,�,J(lui " ','''1]('') ',I1Jl];l;1I <b
que falou sóbl'e o �}ap:õl que c�b� a muI r na pai'. ll11111dÍ"l!, ll_

irog�nio de Sluiskil, com a C3_ J I eUl'c['e:1 ':' f,�n !!.1l'l'{'n1!,! dos

padài'ue d,' 16,000 tonehda:o I, !fcr;otÍo'''; IjaS�'H1-o� t.!lH:· a de-
aumt'ntrl.l!ll C<lPUClda_<bpala I' i,c-llÚe: i';'l ,:' !:f,?:o (,,,ldillentes li

i
,', clltlliil s fornecimentos dE>

I
Jniiler;c� bra(jleil'os é tão

f cI
· li :�I'anl'e t]1lanto t, depl'll{lenda

a ,t () r e reslstenClôJ I ka�1 ei';I :lO ciln';io es[rall-

_I' I

. . .ae contraQatacar>,!
ex-pl'esL dente dos 1:..stados C /lulas, I-1ert'c! l!oo'c\_.'c'r '

extrsIIJl='mente' custo�o para. o dad3 de t0: l'lto! ic. <:; um:_ C',-p:_ -

,.AgOl':, l.lair; üo que llUI1_ 'Iagresl'or, "pl'ineip:vmente onde \ riencia ml111"u' com u 4Ud.l ,,;' Cri, é a ocafjão em quf o n�l��O

o poel'io aéreo e naval, exerce I pOde contar". 1'0\'0 c!we manter a calma ll'�
I

o seu pape! ou onde, cerno na I D:.llles rel,;riu_'Oe d. ",111 1',0, solu<;ão qUe nOE 111é nlf)nt()� de I
EUropa Ocidental. há profundi_) ridade de l'ccur',otl uo mundo p�rig" é a pedra (t:: toque u30

Iverdadehn, grandeza",

paises
de

I i-

AUTORIA DE JOÃO SRUNINI

l:f�S' () '''b�'(J':;HhlÍng p;n\ cru i\

(ttl'é'Íl' do go \ erro. {) podEr
ferler,tI sel'ÍI capaz til' exe::u­

fê,l' Hill;: política de "aloriza­

llossas l'e"en'as mine-

Com. 2e() POk"iucr::; . 249 Tezto.3
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J
":;0 de

1'(1.:.. .,. �e

l�i'l;:)Ç�lC
�le p'Ejiarar a llloder­

da'i ferrovia, que ser-

custo, por meios SUbVeT_

por guerl"as civis forgL
ou por ataques de saté_

lites".
O orador entretanto, advertiu

que, si a Russia se decidir por
uma guerra. aberta de' agres_
são. a unica medilda '2ficaz de

defesl, ]1a1'a o mundo livre e

fator de resistencia
ao comuni.smo será a "capacL
dade d-e contra_tacar", E J.-

BROCHURA DE LUXO ,C::' '::,(lfJ
A "ENDA NAS L::T..nAiUAS ú;; ,\5

t}2!NASCHL�ICAS !j::A':;�l Emp�� � fI
J ft,fl011CABAL - �fn:_"'<:! St.� PC;-.!.Q

;:Lie.m!:.rr..o.� pd.u.. '7 �dic.t-� 1l: .Il.l�

Écos Do Primeiro
Da Comuna

Centenà�i'o I

Blumenau

zonas de ll1�nel'a\.'ão e

\ questão ,'is" em pril11eiro

de

í:!:�a!' :1 "Ce:ll.'aj do BI':',sil. A

, ier � ient'iH dessa felTo\'ll1 t'

:�o jJl'C\ erbla! que se devia

(:"PC! :.11' :jlW a sua a'!luini"tl'u­

":'0 J ró Cllrao�e l'OJleentr'll' <'"

de UllJa �l'r;e de <11'­

Celltenúl'io de

I q�I' • .!.i�\S dit p(1lJ i\'fis Fal'a (11_

í ll'le":'�,' e�lO l:cn':�-?_ Il .. :nuir dl::c'("l";'jluml.'nlos, os a-

!�O'l :! /alwK u:.,.-f .. lt.l.J1 trH ;_;') nos írul1s(Jo;'ie e n'�

H.l'- e G que ele J Ié' hO!'l:t da \ 'a j;t'l'manen!e,
c1.terüuuente jJ c

1 :: I·Ci.'E\ uor·t:nl, que i:l r'arlp do

(l, 1Il0\'il!;el!t) d ,'"lor' da Central. ti qual li.

,cative, '''um suficiente

eccnômico e político, com

forças mil1tares· e

vontade de resistir,
que

aci.ua, pl'OWl
tle scbra vara

Conclui na quinta Ungil b I

----�----��.------------�--------------------�,���

qur:: ge int:r ...

uma lepulsa
de ex_preHidente

Herhert Hoo\.\rC:r. d�. que í � R:-:;�

tado:'! Unido�, rie','em c<}nc'�t"a.r

sua defeSa no Hemisfel'io OeL
dental, Dnlle,s di�se:

A ç
INDU'SIRI1i E COME'RCIO

o

-- "CrGio que há gl"nde� fa_
lha::; nessa t,:f.;e. <2.ualqtler n!'!_

ção, que no nl_nlt'l1to {h� pei:gf]�
abandone sel<f' aliado!', qu,' "e

encont1'81U enl pel'i�'J '"n°_,_! J1';;- .�

ao:::; quais estej\.: ligadn� por
tratados ,,,olene�, por Unia he_

J'WHJ:Il' lWl 1l1'1\ 'imculo

lJre,,<.�lias, que te\'e illicl,l no

::i;,i..HSl:i,jll;Jt0 do ;!nll1de :'h,' re

ll'Q,,1 aíll igQ;';. EnqU,�';tD ---i:;so,
l'J"O�<,e;;lle o tn;h21ho da ONL­
de ajuda Ú� l'ri:mças ,'orcOn.l.s,

no th:gr'c1ll:e, um grupo (]I_. or�

fiíos de gl!eIT:l, encontrados

'lIgando l'r.1S I'Uil1rch de Seul.
ao Orfa­

rOl' um funeionilrio

I Foto I)!\ 1< Esp-,dal (!l1ra A
'\'lção) •
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�·.I D�o as (1t.:) quando don Luis

1";-1'd O Ia I'
��:t.llZ��!1f'!��;�� G�lrt���r e�cr���ç

• horusm !!19tódi'éo� exato � Arru ....
.

ma seus papéIS s se d!$põe a
c: 11!=��1.r 3ua tarefa cotit!!.d.l!á
QU1:1!..lo aparece um empregado

,� � e lhe anuncia:

lIiiI
en .i!I!Ina ti:\'. aZUIM,S uma ;;:r�:�t'a�i ,;�!�: ����I!S e

••• � núncio do jornal. ..
- Eu marquei às nove,

oito nada mais! - protesta don
Luis Ortúzar, e sentencia: Tão
f,�Jho de pontualidade é o que
se atrasa c:mo o que se adtan,
ta à hora marcada... Faç.:, en­
trar a s�1Uhora, Veremos o que
quer.

,

O {'mpr?gado sai e volta, cam
uma mu lh ar- akida jovem, gra ,

ciosa, Elegante apesar da mo.,
dest:,: de sua" roupas.
Dan Luis Or túzar se ;lÓe d'}

pé, c cumprimenta. E' um ho,
mem que acaba de dobrar r s

cinquenta ano", mas que se
mantenl um tanto esbr Ito e

cu . calvície frontal pode ser

dissimulada pelo pOnteado.
- ° que deseja a ssnhora

, ..

1ou ;::,�nt.:)1· ta ?
-- Venho ,pSlo anu·cio dc,s

Ij1ornais ...
Don Luis Ortúzar fra::Jze '::'S

sobr.ancqhas, Inicia um pro_ j
testo. A voz õ,uave e

mu.5icallde sua visitant� o intel'rOmp�:
- Já se: o que vai dizer, se_

nhor, Que p' de' um i'ovem e

eu ... eu já ...
- Nã". não! - Protesta no­

Ah, :::e • te ::\5 dUL� rnen;11"" !.lld S�- ,�hegal' a súplica do poe_ vl·mente cortês, don Luis Ortú_
ma, quenl. sah;::,"::e ':'_.t� r��:rn ,::i ·.-Ú, .:1 (:_. ,:!0� C�J-n a�!et nadas ntas Z3r.

A outra niio o deixa falar:brar.. I E. e Entr;:�Ql'i:1.nl o 1'[)' to C:O v:::n'o, ao enlEVO acarician.te
- Bem, "caJo de completardos olh'1}· s l1Unl atrevimento e�:u.;:;<:� éJii'_" p.cofun:1ament�) Vllr�')" triú.ta an,o.3. E S3 r:05 trintaco::ncrt'�r[ld; I:e fI'!r. de 1113;':,�ricla Inna I! H\. ntcs qu::! ��.I"a tI rd�H r fio se é jov('m! Talvez os .50_

'-- ela:; (nt:'í.� !irão irhm r' tlstu' s',lbre (] Illluro ir�t;)vc!, de<'Jopadas" frimc:Jt,:c· dg minha vi'da faça'11
qu� aparente ma, s idad�, Soufil"'; Im�nt, daqu' lo prematura ,co!üV -

PO:qU8 o poeta já lheS
viuv''' senh:r! (E aqui a visi_

te;Aía ccnt(lrlo () ea:::-o de lp21a d]n1� de }lngu8 \'ir�r�'na, olho.) lua1_

do.co'�, hcl�Z''1 f3r::da. darna qt1B '�n rH1ÍlO"-' t"rnpot) I,'lIa ;1 rnar.5

cnC'ant'H]or� d:t::: 1npnin8S aZ1H�':;. ]\f'l�; �J":- rlH_fl-J t1l�nin---'s d2!::\t'O_

nhCd"m () pt)')ma, iaivm� .. m:'"'i Yf>r1h'11l1 ,1 :;ah�l' ele r,ua c.'Üf't['ll_
ch. Os p<tló continu'!rão a i�olá l,'s do mundo, imp':Tturbávcis
permanecerão as duas menina:::. Até que um di'-. ao entardecer,
duas d�ma,; descoloridas e angulos% s�i'_m vist"s pasE2aneo p'_
Jo jarÓ 111, E:ombrias como um c_'u s"n1 lua. Ah pude"s2m as ,duas

menlnl-s ouvir a vez do poema, Isabel' que há ��nlpie um tarde

1
I a. Em .verdad'�, é bela esta mu_

!
lher mOrena, de grandes olhos

negros, de tez de jambo. E sim_
pática tambem, com ",ua voz tão
agradável com seu riso, magni_
fico, Cede.

- Eem, que vamos fazer!
nha :3_manhiC
Ap::rtam_se as mãos,

Luis 0rtúzar ,s=nte a pressão
vibrante .e .cálida daqueJoa mu­

lhe'r plena de s'!úde e 'energia.

'j
Ao sentar_se, estilete na mão, 1.para continuar abrindo '€nvelo__

I
pes, pensativo, diz_se novamenp
te:

.

- O que vamos fazer!
E o diz c'Om 'voz e gesto de

I venC::do,
.

No' dia seguinte, antes de el",­

I tmr, P?ntu.aJ,. em s:u escritório
, don Luis Ortuzar ve a"gr.a.<!tosa
:F.gura sua nOva empregada que,
com s"u Ip.ais bele sorriso, o
saúda c.legremente:
- Bom dia, �enhcT!
E, Cnquan,t.'j ele faz �ontas ou

f:cic!,pve carbs, grato lhe é ou·
vir o toe, tcc� toe! da lnàquina
de €:,crever quo: lhe chega d>2
�a.I2> \"izinha. !!lan9jada habil_
nl€!!.tsJ como o faz tudo, 'P'" r
sua nova emprEg,:::da,­
Começa a�"soar_lhe 00010 UIUa

mú,s"'ca aquele toc, tcc, tü>n, toc
da máquina de escrever. Uns
dias ffi'°is tarde, ele intcia esta
conversação:

-- Sabe Que! tinha razão ap
CUviIllOS, agcra, na !'lia, nas

jl'mn
deH.t' hanir l:, f·losofia de be1iflo do individuo diante da dizer que conf'ava em si? Ver_

se'.!a', no� transportes, f:�,lar RC'j:m como verbo j:erigo "1 l,meaçu das forças que o pro-I dadeirame.ntt', a. senho�s: é. útil,,

. i . l' , , I 'I' 1 1 � '.,. I Don. LUlS Ortuzar nao e� ho_E'lll CXls.el rw,l:'tIlo comu· e l pal'a a C' ü()[ j{ ar e e a llh.ru- (Ul'tUlI �ml(jlll,ar, sejam e as, �s mem para tecer madrigaiÍ'l, ee���l pa 'H\Ta repl'E!sentasse �Ídaée i stalal e fUlldi2l'; ma.), ditaduras, as g_randes orgar.i_1 isso foi d·tO' nãc, com a inten_
lllll;) nova marca de sorvete ou os filosofos expulsos jl?:a por- zu!.:ões econom1CU'S, ou o cole- ção ele fazer um madrig-al, IDI"S
"lll 110\0 ('o'ol'ic!o de haton. E ta volha'am pela j<:uEla e se o !i\'lSJllO fatal de muitcs aspec- a ela lhe encantou a frase, E
(} mais espantoso é que "exis- i1'lpeJ'io romano ruiu não roi tcs da nossa "ida social, ou a sorri deliciada.

• No fim do mês recebe o ar·lcncialiullo" é lIlais Ju'oI:lUn- � OI' culpa des Gregos e das
I (COD I

.

na ') 1 a" 'etra A) cConc!ui na. 2a. pago letra B)joven.. do que suas rlontl'Ínas filosoficas l .

. c UI �a.) o' .

Vlvrrn COIT10 prrsro: f' us ;18 uuu s mcmnas. 'Tranca_a!) o 1Ja1
a sete chaves e a mãe. pas.sa ::; dia a J'ontlá_las, ri'ocal'::ando_lhes

os passos oorn jeito tenaz de sentin e la. São Iindas , .s duas menL

nas, Loiras, muito clara", U;gUiaE, e flexíveis, vestidas sempre

de azul. elas f'az'm p:n-íll- cm rl�lrgari�1 s que 110r acaso emer.,

gfssem de HIll Irlll'L�hant�" _IUpO' .'-}!vcl .'I-U ele :-;�)nhú. Saeln mui ...

to 1'[\11 ment.. " :,t's.m mrsmv l'1'k::Hl'l,ó pelos pai., ambos man ,

tendo uma ViBJlância cnn...:lanl" C1n iC'!;";ao '::_l!J!" seus men;:Jre.s g-e!J._
tos e olhnrcs. Além <l;lS prim :.. , ':u'-' Hí. um" vez DU outra l�par�­
l!J!:m e se df"\rnOlan1 pouco, e las nã» possuem out rus amigas , A

vida d'�,::; ti.uas menmas decorre j�olao:l�, ::;ill ncícsa, CGn10 que feita

de ins.pídas brumas, de ��::';s pL,glli,:o-o�, c]p (ar:" sem brilho.

Diz!;m que G3 país que rem cun---:vã_!a· r tastuclns dos perigos do

mundo o mator tem'jlO possrvet , Temem pela sorte d.�s filhas CJ_

mo o Iavrad.cr tente ;pela :;orte da, L:u:h2it;:c a menor ameaça de

tempcstad's . Nas tardes d� sol, eld" �,:;,o vista s pas:ceando pelo

jardim, de mãos dal'.c· s. me'" :1:,jJisb,,:'x3.s. C3 cabelos loiros acen_

dendo chi::.:pas sobre .JS \·e.�l,tjo � d:',ui-, O � l'O��OS claros dis�.oJvidns

nu�a ferEnic?, �de de m:: fila. Sã,) 'G fi!�nlnas azuis do poema de

John Crc\ve RanSOlTI, são t'l.l quol :-1 � nlc.ninas- azuis do poema.

Com que com�\�decida ternura O po?t.[ [.11a d3las, instigando_a,;
a vive.!.� a vida d':J tecla g9n�e .

.._t €n�(EgJ.r-se �1�"3 fI.:n1�s da nlocida_

de ... aO ardor àl:' beleza.

dem9.is num -amanhã qualquêr: ..

. ,nous dentes são imn$�

lN.msár :-is à saúJ.'.c,> E' ac.nn­
selbavel mamlar >ex.aminá­
�O§ por um bom <i;;:m.tista,
rl:� 6 em 6 me'8'(;�. Impres-
Cll! .Fviel o 'exame ,dos doo­
te's aos 6 'anos, quondo
sm.'gero os pl'imdrJ�3 mo'a,­

re:j f'crm,'Ul��lIJtrS.
Cuidp. dos d8UI c;s,
qUlse�: d t6m!�T a �J.ú­
de, - SNES.

----------�---.-

Peceito do dia
EXAME PERIODICO

DOS DENTES

CHRISTINA

ANIVER3ARIPS '1V{� Pl:lSSar mais um ano

de :m;. fcljz cxis�'ênr:i<J () I
jovelll Hl'l'C;:i�I, filho
f3r. r;l_ull. ! 1l1S I�1Jllll?lHb21 �.

tência a ::�-a. Lisa, fi ha da
Sl'l).. I<::lsa Ti .�;:�,:" 1';}:jid::Jl1.e
llt'::i:1 ('ida·_k.

..� niY.'l"�::!� ria -;€
-:"tk,lfo D!trich,

F::;sid�1!t..e ""TIl i '- �lo_'a!1gi:'L Trombudu (.'f11'_l.l1.
Trancoln:: ht._,je a daL:l VICTOR

natal.i�Ll da �ra� L::nita, l=JI�LLt��E�Tl�I
e;:,pO';n do SL Eu!ôdlllO F') _c!\_:::'j'I!:-tla � d:".'h c1-::
B2.� proprietário do Café tra n3Cll u:7) do <' niycnj] .'irJ
Rex, r }�;l.lente em Rio do l1at::t icio do �jr. '1 ctor 1J _,1-
Sul. '

; "'<1<11 ��:l��f:J lizzetti, diretor da li,adio
'Assinala a data de hoje Miradm', de R:o du S!_ll. "A

o na3cimento do sr. Bruno Nacão/>, a,so,-iando-3e a

Wippe1. I tão- feliz aconV>rimento, al-
Comemora hoje l1uis I meja ao .m'.versarÍante vo

uma data de sua feliz exi,;- tos de felicidadc�l.

Tudo isw foi dito Dor aau;!!:t
muürer gracíhsa, ele -voz �usi-.

.

I ,'e<
cal e grandes iolli.os negros, bem

GOME", DEL RIO)
ap-l"uE,sàdamente, como p::rra não

ir', 'til acida um tom rXl.teUc(]) .• f�� >'ele já estava na perta eSc I deixar que dOn Luis 0rt'Ú2l:tT 'i'e­
Faz um ano, que enviuvei ... pnt arrdr) .... Suponho que seja I fletÍS'se como para Inoulear.Jüe

<:mu t :'ag�dia terrívvl! M: u ma., tra ba 11..0 d·(l� e�crL,tóI'i�.. Se_i as., li convicção de que devia toma;
rfdo, medíco, foi atropeh3do por crever a maquina. SE'l mgles e la como empregada.
um orubus , De.ixouJme cc m dois algum1 coisa de francês. Tenho Don Luis Ortúaar não se ren;
filhos pequencs uma mãe vc; excalent.e ortografia. Tenho a-' li€! lego, ini'clá unia resistência:
lha, LIma irmã menor de idade. t ívidatle e, .senhcr, preciso ga_! - Sim, sennora, mas ...
Preciso trabalhar, .seuhoi-! POt nbar a vida. dos meus 'eI a moi_ I Ela volta a Jnterrompa.to; E
isso, "mbora o anúncio marque nha! Dois filh' 8> pequenos, um·a; implora:
às nove <1;;. manhã. eu, hoje, mãe velha e doente, uma irmã - Peçó.Jhe por

senhcr !
Não os tenho.
PaI." sua I'[sposa, Senhor!
Sou solteiro, isto é, em mi­

tIlha idade já se "i sOlteirão.
E como ele começa um sor;

riso, festejando sua pi adn, ela ri
ruidosa e crtstatíntmentc, moa,

t.ra.ndo uma admirável danta.,
dura.
Don Luis Ortúzar volta

cal." sér:o, e diz:
- Preciso um

jovem por que >O

é muito.
- Nãu importa, senhor!

sei que lhe vou ser util, que
go o aumentará.

- Tem muita confiança

ços do século,
:na palma da mão, o destino do rrrunc'o .

Santa Rita Pintor, Almad\l Negreiros, mistura de

�'ncel'idad:e, criaturas poesuidas da arte a 1!'1 ponto

si, parece ...
- T�nbo, senhor!
De n Luis olha_a. Ob.serVD_'

que lf1,O foi p'ra soldado e nem

IDa terra do r,ino, J)a'il: sofrer

seull bilidade como a sua, dlOtada

O en'5afo de GaEpar Simões um m{Jnumento

maior das últimas gerações portuguesas.
Mas qu;� u{ío apa-eç�� um parente, bocô,
ca�o de Eça, fazer cabotinismç, às custas daas joias �{lj"

ASTRAL DO DIA

Quinta-ffúra, 4-1-51

Lua, Venus e Saturno
radiam mágico :as'i:ral par:;
tudo! Garantem felicidade
nos consorcios efetuados
nest,� dia, inspi.rando paz,
harmonia, amor. Venus fa­

vorec,"' artes, modas', joias,l'IEH.RE

adornos, floricu,ltU!lit, e di�
17€1";:;00.9, SaturllO hêll€fida
plalltaçO€S, imóv,eis, minas
e cartorios, As viagens são
bem SU(!,:�lidas .

yurs.

-- ---------

�Jcredita'('all1 os roma/LOS banir a lilu,lUfin d:.:

perigoso para a estabilida.de e a moralidade cs

NOlJla COJito (!erbo
tatal e familiar

Interpretação

I/elas pessoas lIlah madu- O existencialismo, mais do
1':15 "lue uma teol·ia filosofi�'a J:()-

ASPci� b�lll, menina que anda ; n, é uma expressüo do nosso

--- E�eit.<)· de 1l1l1Cf boa lií LlSS(HjCII I --- dé'[ca!Jela,da, �Olll pade da blttla- �eeulo atCil'lllenta(lo: lItlJ<l r�-\I• c

�:1 ora (a sala e que se sen '

"'Quando lavar os péS, tl'_1 ante!, po�sam nlcver.
. .

_

I () chão, dizendo-se e:d'ten-
Iou fora do r�_nho e�f1'eglle_;j, U:ll b?m melO de 1'e1'lflcar �e

l 'alista \'eja o que UIll esr.:ri-com uma escCva nlolh:1c.1a e:ai j \ úC'e saD:3 conlpI ar :-eus sapatos" ".
agua e sabão. Isto aum'nta :l I é olhar bem um r_r de sapato,; !cr europeu diS!':c em re:;posta Icirmul'J.ção remO\'2 as aS]lerezao llluit:J u2ado. Se a sola esta, é' cana de uma mulher que
e a p:le eacurec':da. g'lst'l na fr'nte. os sapat�s são

I' c,]?tre outras coisas, lhe per-
Antes de calçar as me:a3. ]lul. pC;qucnos para os ':us pe3; se "untou'

verize seus p3° com talco, não o (,:lcanh8 r não COnS8! vou sua
"',

.

se esquece.nào de pulverizar en. forma perfeita C.l s� está o sa_ II "E' \'E,rdade que no eXlsten­
tre os d2dJ3. Os s'm" pés tran _ pato dcfornnc',) na patte supe_

1
e:alismo O homem é libertado

piram muito, T1onh'i t ko bm, l-·Or. é dem;,siado estreito. E I ,;�, si e das �.'Uas oproprias a-
bem nos sapatos. i3S0 é um d2scuido que ...ooê I çiie�'? I5�o 'he parece uma fi-
lJnl bon1 rell1edio pn1'U aH\·ia: l'oc1- elhu n:!r quand;) conlpr;:r Icsofi 1 peI·igosn '1"

,�)é.s inchados e dG!otl.do<" é CC; n'"vo, "apat�,;.
',,,-' t s Oi deu oJocá_los sOb torneir3s, '11113 fL • ao e exa Qo - re p 1

ágU;l' quente oulra de �gua fria --- ------�------------- (Scl·;tor � que para os exis-
deixando cair 'ohre el"s, com Ill�celta ' tEn(';alislr',s o homEm seja "Ii-
forpa. allet'na.cbm-nte, n"" a 'IIJ�i'I'I(IO (le '(I' � (la� l)l'Or)l'i�IS" .

COCK�TAIL DE c , '�" -

fria c :.lglla qucntp•

I <tçôc,"
PJ modo que você ell-

QuandD ncce�"i"'r rsft-c"c:J' I LTJXO • !•
" I I 1 lei" c,os pe:; oU qU'!mlO 0811'1_.0':> 10_ ['fl;lnlpal1118, Uni copo;

--

. ... r' .jchalos e t Vr,t· pl'C:o'H, fnrr';'CIlo- J "

- -

-1 ' . C
- E (lUaulo a :l;tlosAla pel·

.

-

(�prna. r sovo, llm,l, "reIne

(
.. .

" ,BO com 'é'uua de Cl)lnfiUl { d'?l\" I
_._-

. gosa , 1'['Ja-lllE' que os pelIgo;;
secar nat�l1'all!l�lll,�. d[� cacau, nnl cOj)lPho. Cre- das teorias .'ião infinitamente

A_ mas:.:'gem f.c.m pr Ifu;, d,� leite, um, (!ol)inho.! Dlcnores do qu.� se supõe.ravllhosoC' 11a. s',wln {I",·, T:_'ntpI' bcnl c f II'Vlf ge}.!'l.do,
I T21llhem os !'()llWl)JI)� acredita-Faça :lo tni1;;sagC'm ,'(ln} 1ftrç;l.

Cln todo o pé, f�,p�ciaJtIlPnte do

!peito c p1i'n[a el:! P,\ UH!' n"'''
as e"quoça dos cl"d'-s. 'Tf'I'lllJnP
a. COIU lIma "'Ja frlei;o de 'll-l<:001.
Olhn .'}O��lS pés :Jntp:l d� ('Cnl�

prar f,:tpatos. veja Se "ún cha_
tos cu :arqueodos. Em qU:1lrluer
destes '11asos deve lll'or'urar um"

caso especiaPzada para (;yitn�

que o ,defeito se acrn!úc.

COl1lpn; t' pa tos

SEI
DE

IG
PE'S

REORGANIZAÇÃO DA I<'AB

IMS TI T U T O
DE

RADIUM
Dr'. A, OrlEI}r'" ht

Radioterapia '-' Raios :x

Fisioterapia - Metaholismo
Rua '1 de SeI embrtl 15

FONllf 15. 41

o I.rigad .. iro Ann:mdo TI"!ll.

I_L'w::.ky, mílll->tm da Ael'o!1ãll­
Ue;] oll":i'du 11ela ln1llrens'1 no

I-'artptt! (<:i AercnáutLca, Eob!'e
3:-: l;rO\"jdências que �starjãrn
SC11do t!Jmada,S' no senti·i,), rie
rf-( 19nnizar a Fõrçn Aérfla B1.',a...,

f:i}ci!n� declarou o seguinte;
"O E�,tado Mai'or da Ae!'o_

n&.utica está efetivamellt,� ('stu_
d 'l,do um projeto d� reorgJni_
zadio da FAB. AS modiJ'icaçõr:;;
rll� "oráo introduzidas, d<.:verão
at!'ihnir maior indepelldf·ncin. 13:

algun� orgão'i dn Aer�lUáut.ica c

promov{'i't' a cfJ()l:denaçi.i.o du cu_

trus. De-n.tro de poucos dias o"

e:,:tudos deverão estar conclui-

'P�-li,l1Ll' no de nb'-:n 1" E.Ill P:'O
;;:"an1:J prelirniuj'ü' ..:1° te�tes na

inr;-l:·tF.tTIT; entr c f�::i3es pilotos.
está o brigadelI o_gznet-aI AI
BC :I!fl, (Oll1anrl-.nte da BasE. Ed_

14�_.;j
n[..,. da. FÓrç:1 Aérnn Arn·-=l*l_

l'�in:l ('In _I\.I_UI De F·lefd. C;lllf'Jt'"_

I1i"l, qnd" !;:ao 1 cst�do:; O�-; O'Hll �

D1udernos- avtõ:s ::lnl"-_!r1Can.D�.

dos".

COMERCIO .1\0
SANTOS DUMONT

Nl correr de janeiro vindou_

ro, deverão esb'!r instalados, na

:t!::,'te,;ão do Aer,oporto Santos
Dumont o· ser'tiços O'Ha.

tttt;n-lder ac, p�blieo, como 'o� de, ca_
fê e refrigerantes, ds JOl'na's e

I evi.sta�, de curiosidades regi 0_
r.ds e de barbem'ia e '!ngt>�x'l­
te.

A f'xplO1'al;3.0 de

s�rviç"'s foi úbjeto
rêneia3 pÚblicas e em i"essão de

1 de dezmebro o Tribun::rl de

('(.lutas mandou �gistral' G pl'l�

l
rn'"iro dos contratos 'llsHnu?os

. em '\:_"irtude dessas C(lnC(}l'renO�a�

CINE USCH
Hoje. t� 20.30 ll(:l:I�� - Sylvi:1 ��ldn8"�" -- .John Ho{h�lk!

Ann Richards - JOhn H:;ward. em

ECE I

do existencialismo
Os nascidosl nesta data,

se:'ão aptos à medicina, De­
verão suavisar o genio Pa-

paz do,mésti­
empre: Indi-

CORES DA
MAQLJILLAGE

..Ser Jlatíu�al" é a, palavra de ordem das esco­

las de HollY'l.Vood ---
�;.' '

....... JW/IBIIII'_,_
I

que, em Sin�netta, perto
de Milão, há um eco que repe_
te 55 vezes o estrondo de um

As Estrelas não na't:em: são

Ilhes
dá graça durante toda a

feitas, Isso é o que dizem os SUa vida.

elle:llTcgados de embelezar as
,,�_. tu!' 1" e\ a pala"l'a' de.

N-
:o..i'el na a , -T

artbtas (!e l'mCl1w. 1 ao pelCse lo;-tlelll, a grande exigencia
que todrr, nasceram com a

dO' � '01 d ele'mncia de• aoS e"c as e o
grllça e a encantadora apar:ll- Ho:ly ....;ood, onde a afe1ação
da com que aparecem na te_li. -, 'tid Nad ti€!
N7" ·t 1-. ti ,'rema'

r.ao e lJerml a. • a
1 dO, (lO; cs re,as e CI,

ombros esticr.doói, mas ap::mas
são treÍj"ulas lw,!'a se tornar (;rguidó<'j nada de sobrance­
bela;.; .. deglmtes, são ensinu-

!lIas levantatlas, mas apenasr],!S 1';>1'3. ildquírirem ° que li .

dl'au-::orrigidaS'. E aSSIm por -

llaturer.a lhc<; r..egou, E; um
1.' ie.

':erdadciro ('ur'o que são Ourt-

t:adns a seglli r e todas elas 0- A idéia e cultivar o equili­
i>edccclll rigoroSlllllE'ulc os seus l)rio de toda � silhueta palra

Frofc�'sorcs J!ois �tllJeIll que
seu futuro, sua carreira, de­

pende, sobretudo, da atenção
e ob?tliênda ([ue prestarem aO

:ruc Jhc� l; ensirudo.

lÜ',O e 30 vez?s a voz hum:�na.
- que, 11a1'a subir urna c,sel3._

da, há que empregar oito vEzes
maL; força do qne a r:�ecessária
para percorrer uma distância
igual em I.Brr�no plano.
- que custou 125,000 francas

e foi cumprida em Londres la

tÍ'Ll.l'i" d\l ouro 'lU'! o mundo
cridão of'!Jr\lceu ao Papa Leão
XIII por ocasião de SÔU jubi_
leu tl'an�,:o!'1' . .rJ{J Cm 190;;. rir com meiguice,

'lER'I'ICAIS: 1 - Cova profunda. fi
-- que, nns lllHis antigas len_

daR chinesa,� e' japones::IS oS vi­
lõ's aparecem sempre com tez.

braru!la, cabelos ruivos e .olhos

azuiS, o que indica qun, em tem_

pos muito remotos. a raça mon_

gol entrou em cont':::to l,élieo

-aulllentar ou proporciorf<lf' per­
�,f)'e«lidade. Como vê, as estre: çad-o. 8 - Observa. 9 - Ruborizar.

Mulheres,com a ra<;a caucasiana .. 1' Educação fisica c a parte
_. que, no Laboratório de in_

!lm:s importante do �ICU apren­vestigaçõel!' da \Vestinghou�e,
nas Estados Unidos €xisb um: c;[izado, mesmo, depois de se-

• balança de pl'ec' ,são tão sen'i- 1 e1l1 "dip']omrdas". Elas fazem

vel que regi'5tra a duocentêsL wna :':t'rie de .t'xcrcicios diários
ma milioné.simt fração de tlma.

que C'ol'l'igelll as falhas e dão
onç3, o() qllf' corre9}Jonde it cen· etegandamcnte com Illovi-
te ·itn" 1JD' Lp. dUIl1'" [J,"·tíc\.Ila ,

d'·� t
•

'<1
-.'

de li Í",o (Híl[t1u'em uma graçae plnl'i'll a mUI a.
. ,

- que u ranH.,,:;. vi":::, '11l rio IlrIlH, depo�s, pa�'e�c i�.l· ltaSCl­

navio inglés "Boun1y" 117371, (ln rum e.�'S. E e as5un fIW'
durante a qual S[' I fi' lízOll {I lüs_ ,c.,'p \ i, (jue elus l:ll:nÍnlH'!ll
tórico motim c'mlra o rll}lJp6tl� C01l1 !!tO vi.
mo C<Jr�nã.:) Bligh, nfir, tl)V� por

mas ritma-
objetivo fl1canhas lJelic'as, mas

t 1 a�ill1 a i'mportação P' _r" a In ,"la_
.

dos. A prendelll am )em

terra de mudas de árvores de

,.
"E'nt�lr�:;e e levanlar-'1e. o que

pác, ou autocarpo, que deve_ a maioria das mulheres não
riam sei' tt��nsPQrtadas da 0- jpvu em t:onsidel'aç50. A' r.!ell­
Ccanla 'pata as. Ih�r.aS O?iden_ J criO em todas as suas atitudes,
tais, a.flm de serVlr de allmen_ -

t d' - '<� • esto.s é {Ueto P'H'�' os C<;Cl'aV(lS negro». cm. lJl os os • _us g ',1
_-- ----- --

�·�,[,iESSO'

Enquete entre 1l'ect:utas masculinos - Posta de lado a vaida
Julga'mento severo para :as lO,uras o.t:igenadas

Em França exisfe o P.F.

f
11 a operarios, 7 a emprega- yaidade foi posta

li.T. (PE'ssoal Feminil'� da dus e 3:3 a: estuuantes, 51% -

Il'Ír:ta e um homens
t\l'IlHlda, Terrestre) e aH se rr;ClaI1U1V3Jl1 � pdelidaclc restaram contra v lll.i'f:l.
encontram mulheres jovens juga', tOdos ou ljuusj
ql,e süo adestrada'l aos varios rH!nh8!tl como dote inlispen_
�mviços mi'litares. Este {'orpo i>uvel Ü' d� SEI: uma boa dona
espeda: publica um lJOldim de Cl.(i[l. c dezessete
�elllllnilI que se interessa pe- do zJall1 qUe alem de
lo� vario,> problemas que di- ewm deveria ser tamDelll
zem respeitu às "soldados". !Im ('ozinheira. Ses'ent"
liltinuuneÍ.te este' 'boletím fez
UlHa enquete enfre os reCI·utas

(maSculinos) para conhecei' a

opinião, doS' homens em face
do matrimonio, O lema

�egllinte:
"Quais são o,r; dotes

mórais, intelectUais e espIrI_
fuais que você deseja:ria
�'onlral' em SUa noiYa�'"
Em noventa e. dlla�1 respc.gtas

eXlJres"�yol1J
cu "uma figUl'a elegante", A ehalll '!
----- ---- ---

& Stueber

- VOCf; tem ultla 1'e:g;pon.
sabilidade social.

_ Já (' lOperoll
na iiquida"ão do anal!ilbetig...
mo no lkasil? AjUde a ab.tit
um ClU'RI) {Ie eduraçno tl" a�

dllUos.
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outrD' -arl'), lllllltipi' :.:;11-:;e
informa�'üe.':t Üe que a- for;;a5
i!'Jdfies:�S continurrn1. (lin gran­
de 1::lJ1WP,:', fi 'z,!r'aYes�I�'
:j'cn1e:ra, ,::om iJ intui:o ,}2 j'11
nEdir {:ue aS nações, UIúhF; pc­
'1lJ:'d� termo :1 gue-l'a (O;-€:..:.

tem-s OS torcedores a/vi-verde que muit�s de seus jogad res

atuaram Jispliscentemente-Atéquepontochegarãoos esc�ndalosatuais?
É'., 0, Juiz a' eterna, vítim� .des Fols_os,. desporti�t,�� :-ISerá crIada brevemente a

Pn!p!m,::��n��'"tn�t�'�����!'���old,:gEc:!I�e!�e!�'Deld" �j�,P,�<�"��,��m_�,?,,2�1�,p',���'L f· g-'a- Ati e<T, t-Ica JO Va Ie dul ltaj a i'gnld:t\ eh verificadas nha:n ('01110 certa li vLto'l'Ia e empate, felito por' '::indmha, nos pat(_:<, Ante li meflc.-cne1a des- cotejo, vju_r<� CG-:a:; p.ores U #
�::Le ctinrísmo tomou >cou,1a da L:I,:mcs segundos da l.a fase. sus ,xreJlletidas ene!',al'am- uue a vez autcrror . Daquela �'", 'I '/ '()\' tS "1/)'11)' de 1}-1 '(l/t ,t

' i-olcibó! do Palmeira') - Voldc ..

SUa numerosa torcida. E"qLLe- foi corno qu,: uma ducha de se ,jogado!"es e tor-cedores, pas- ,feita, l'('conhe�elllos, roi COIl-
... ,-,j _J(; I.., , (., c ,( (.\ (__ l lo.\ - ,c � l (_ ( ,

ceuiox que o Iuteho. tem suas [.glla gc!ada 50bI'e o "calor" sanuo �'-'�e, a ver no sr, Eu- denável. o procedimento de a-I mar T'iago classificou-se em E" ,J,I. gnr ali Corrida de S. Silucstre
MIl'I_ rezax, agraciáveis e desu- que se upossar a, dos cam- gen:o Cubas o cnlj-ado pela �'uns tcr'cedores palme: renses De acordo ccm o que nos

í

atutcs de entidades de outro" Cons'derurclo a época bas-
::c:g'UD-:; -'s_elyage.ns", gratl:.-;ejs: que seu adversàrio ),:0(;'.:3 esíadua.s , A'lé aí, no en- derrota. estupido mesmo. Domtruc. ler- adiantou o sr, Manoel Perc.- estados. af'll1 fIe que ;1 Liga A- I;!!:le quc1lte {!lIe c·;tamos a-

m:,,-ad,,:, pat'� os seus a,g_re'-lolOireS, era infer-ior ,técnlcamellte mas tudo aznl . Quando um onze eslá mirrado (I prélío, não f:�se a r-a Jor., Pl'e;idenle da Junta Lil-lÍt'a do \'ale do Hajaí sej:l truves.rn-lo. c tendo otu vista
quando o Palmeiras sofr-eu a- normalmente estava prepura- ."-os:� minutos do tempo fjn�d .lcndc e r,-;o consegue .mar-car i n tcirvançâo det'W'tJa do major e lehorador., dos estutu t c s da fundada de acordo com os r-e- ílU<:' !_\I"'I",le par�e dos seus

Qlloele revés por 3 x 2, :10 e não tiJ\ha nenhum "alei- Puu l.iri o dec'rliu o match, pas , goa:�, desesperam-re ,', torcida Paes Ba: reto, ter.a o xr Eugê.. I U\'a entidade a LAYI (l'CU1- ,,�llmn(nto� que regem o es- ;,1i,-,t:" 1 etir-am-se para as
't'ma rcolsa nmguem pode I'C- judo", cerno y(' diz na gJr'Ja, ',:"11(10, cs compnnheíros de l'a- e S�'lIS elementos e qnalqt ir nio Cuhas sofrído verdádclro fOlme sr rá cognorunada ) es- [lGrte, e pura que r üo venha a [-rn.as ncste» Ira, elo ano, a

giar. Foi 'o Oiimpico, jogado-. em "i,a equipe, :\ ('onquista do (hrq:l;rho, entii.o a assedia!' o C':!Jar: ào ou hola prensrrdil !n:-s�;al'l'e, O pio!' djs'-�) tudo é lá para ser rriada nus p1'1_ haver comp.ícações, quanto à direçiío Ih Departamento ,-\­
l,es c torcedores, a campo, I pr irueiro tento aumcntou li 1'1'('0 d{· OS(·31'. Tenluvarn a motivo ]Jsra reclamação, para que estíveruru envolvidos 1'.0 JlJ(.iros dias de f'everclro pró- rua filiariio nUJ Federaçâo -\- t!t'·ti(':J do Palmeírru E,C., re­

eer.le' da v;tória, Os compo-, certeza ti;) tr':unfo e l:ruda foi r tedo l'l1\tO \'<lsú-Io, na iI-I'onti- gl'andes espalhafatos',- Foi o caso Cii1 questão figUJ'as de XiIllO, E '�ará ('OUcl'c::zada, llcliea Ca'uriJ1':nsc ('om sl'de SOh'�'ll �:IlSpCI1!ler o:, cn.lÍo:;
a1 Ü' revelo nos lÍle;os espor- poi�, Ullla da� maiores aspira- ! (,:lj:itê.1 do E'_b!lo, (!"f:\r, te o llles de- janeiro E"

tivos I'c'.:ais, inclusi've um alto 'ções de Icdos os desportistfs Tl'úta-se se111 Illl\-:da de L'111a tahez pl'ime'ra, quinze! 'I d�

fll'O'CI("J' a'\'i-ruh,'o, do Y:l'e Il-Cl ltajai, que ass'm !!I':Jharie inkiatiYa (,os cro- fenTciro, ,,;io rC,'.a 'I mcnol'

D-e,;;alll 0_-; simpatiz:n',: -, tio poderão ter n,) fUI-a Li�a, uma !ii -',as blumenaUE:nses, UI!l::, YC;- du'_.;d:I ,)l'(' foi Ulll:! mer]:r!a
(-lllhe [:a AI::mctln Hio Branco cu'-;dar!e ú a]t._jL'a dos hlllllle- ql�e a :\l.itCI' 10:';'1 c: ,_ oh-:,!a Lélll é'l'�l-t::da dos .;:1 eto!'e:,

deS1Jejar S;Ja :ra rontr lOS por- n�ll:ell:-. s, e l�e tcd:l' :l"j . :{L:- f:O f 2�.. 'tra-1Jnd:�,�iún:d>.;nJo do

I
p.tini(';rCJls8s. lllua \'(_Z (ll1e (J

lJür:en�,e'; da :'ell q""d!'o, (l.1e de;; VÚ:l :ISS, que fUll!lJlIl O It'Le' �:, l1iio lllai" l;i ';il:nh;] l�e ("'h:' :[11(' atl!a'n�e;lle- predo­
jl;,O [ui!elll llH "I l' �:U:1S l'cS1J.C�I- gra1](:':0,0 e in\-ejê!yel y" c do 'elJl;,o ! :lr:1 de I �cr ,,0:-; de- 1

mil I: pe-ia cidade, quase que
spti"dadcs. �Lt�;UlClo (Üill tI"," llajaí. l!n�· C:-ipor,c';. qq::- tl';'11�e�1J i�ill'( '!�);lrQ ,( prúUcn ue
J'j··[-1""·1 .. ; ("_;l1t�'a j' ci�ldc�'e- l'art:u a Ini: j'l�"�D, CO}1�O ic:- . H1Ern rln l�llla �d� .:� jú t0dJ q.lah::�el� :Il�d:!-'dndr d·, p'��

ql:.- \HO a "::t.H�1.�·tJ 'IJeI�:':'3!Hl _ no dos �nbE'!n� d:':i erGUl l;_l'i rad _! �;·l:":. (�Clll<_;'1 �:ort(_� 11'·7':-'.1ItP :, �'.!' �!lI-1..
'�I:i;'11o" rC\:l y·L... ·ri"�; q:H' jf.)- c�Hics n€st��. c·1..iadr, qll� p�: �,_, �:d !];). �l

� ll::,.Lc.-�· ti) r-> r·· 1 I.; ; .
_ (I •. ! j J�:ll,"

;'uu
I

ctn a'Iuih.'. que sC;Jra aü;i lne�o dos jor� t i:; e rúdio 10- �, ('JlI d: en' (ir;�l',l !llO�; .2 .. .._J.� ,} :,,' '{tlt'l : 1 .1.'--
E�lHer:J]d'!lOs: r�J"l, amo' á cal orgun:zar,Jll \.:,,'j;,<; rC!l- h _:0": c ("" ,'CY(' ter sido ,U''',',,-
";l1l1!SH. Ai,' E'1'1I rp', !) ]I!lllto niües p,ll'a tal f ll1, rc �l!lnnfl0 b; ", 11;�O !;(l G'i l,IIl1'j"fj ".-: ,'-, ",I!., !Iom gr:«lo p:lÜS atlé-
onde lJiIC"" Illes (,I'(':_:al'. l\üo dai n:l '''seoUla dc� lllelllbros ('f)IIlf) df' tO'_:J', (l, (jll(' 'o,;; -,. 1,,';, 'Iue ,,,,',i'J] l cl'ii c' UIII des­

CClll!ll'Cellllc,'w'-; ('OllJO jc:-;ad:- da ('omis':::io que ir'a c]'gaIl:�ar dl:llll liJiados ii Li,," 1;1,ll1,C� I :llll
_ _'O bls-'_ �ltl' .Illl'rc:;dc, Es­

":: I I'ofi!::;'onais, à ,,' ti:' de os e5i[ar.utos d:l LA\'1, Pejo IUlue' ,"� de Dcs)J'.rto .

i1l ccmp!'omis:'� iii,,: imror- que rüs adiantou o Presiuen- Baoquet e \'o'eib,�1
<"11', a:UEm !�OJlJ tanT[l dis;)-:-:- S:1',pcnSC5 os en�Hi�}� d�-

Pa:ineir8,s ,

:'-Iar':.;Juilo com �";

dlinesC';;, O que r H:1S�;;1 d2-l�
];1 � r� a!j:_j��lte ;lnpedir a l�a��
(1 cCil !);WlO

' ,

encru�- Htc ,(.:C:�1 �r�.::-cr;�ca!"",
'i;le unIa �ner;ra d'-f'!a:-ad'l te-
•

J�!j r :l�-: I ela, nes'[ J11fIL,: l,.�
:1')] fim ,L! v';do;;o.
Essa oll;ll-c'tlade ITl�::':',

l;odehí r;r""n::r,uÍl'.
se tanto" lJUe' já e (�ú

��;s e (luyi(la�:.lr}::J
cb qu'� vem

:lUS bilh<Jl.el'18s,

Chocou-se ....

lÚO querem r1a:;;-al'
p01Ce,utagem à Lig�t Bin-
111enaU '.18C ele D2!3pCl'tOS ":, cla,si f:coll-se em;). o :u_

,3 ass'nl por dianu:, En! �aI-, pondo aSSlJl1 cada YCZ

nessa modestà impressão a 1";2.:s al,le o bom rom€ C';porte
,

I
. I

1 I
'

t-renda de clomlng;; c.cvcna
I ,1'lImCllallc.il_�C c ra arme::;;('.

t 1: _ ultrapas::-ado a casa 1 .i':1 ('01'1'1(),J rlll fjllC tOIl1:!ram

elos 30 mil cruzeil")�l apl'o- I 1',:11 e ('orredores do, j n'S

ximadâmcntc. (·ol1'tiuel"c·:, lI:io 1lC' foi p05si-
--- --- _ \t'] trJõllêJ' ql1'rI(jUCI' illronll;�-

':::10, cntrc�m:�o (11) !lIlla de
J:o;_�:ls próxilllas -e:l ções dnrc­

IInos penne: O:'(,S sob'c a lllC:>­

ma,

Condnsão ,;a . exia pagina ';:1 K 'aa em Sione :'IIount: (n, \'C'::( J por gent:, alemã. A

lI'ente
- t:::btixo dn direção de no Estado da Geoq,(a, para correu '.': anti-german,z,a exi <-

tendo recebe,' em seu so';o 7UU 1'0\'0','; !E'lhe em m,lI11elJa�I, \';sa fls_

I
['omo jJI-ngl'ama ccmbater não J;JElnb:-o�.. Kf> ';a {):'us'üo falou ('ali%( 'o' '_.J j!ll',,,d I' (; fil!ll alr-
30' os negros, eOIll tamb.:m os o (;l':-ío-Dl'agiio de liEOl'gi;r, o I�IÜO, o teatro a:eltüio, li li!:·

J-líue ;}C;_tb,YHlll. a COllst:'ttlí�üo e_! Jll((I.j{>�i SalllLr"1 {;r.e�I1,_ fa'-ell.do ;lla" 'el!lã, Co> cO',tc,:les e aS

,;j'('gíi1null a !Ju!'nlnde e ]gaal-I pl'l:iet'lé,S S_>:lgu-na.r_as que :11_ Li-��d·�'(,e J ulelll:j", e'l',
(�3cl2' pam todas as r-uça '-'. Para

I
felIzmente >e reallzaralll, Nos

.se f:2;ler l1111a ide'a tia influen- ;)l':me-l'o� dias ('e! Março do

cia cta Klu-E111x-l\:iar. na vidn mU'l1lO aro. em '.'Vdgh�yille, os

rublica <Jlllerieana, l'on"ém_I_'leeTo� foral1l a�e .

hnpedidos
ainda lembrar o ,.:_;';:anda!o i;al'- I de \'0 9.r lla:; pJ'lJ1le J"a-s elu;-

DO

Dk. Wn.SdN SANTmAoo
Asmlltente da Faculdade (1.

Medicina da UnlverlJ!dAda
-_ do Brasil_

AUSENTE DE 1:1 DE
DEZEMBRO ATE' 10 DE
JA�ETRO.

CCEdusiio (,a � ex ta p:l,gi na
desimpedi-la, ,; ,rim Ile evitai'
um:1 pO"s;\'el coEsão com

_-------------

aJúguel. Infm'maçõ,'s nesta

t�s Al'l'C\S 1l!:LtHl:;,1

Úlqtll'l'ito a respeito.
i\ls�::mr:H'

Conc!u;;üo (:a 'exta lJ'j,gilHl
kmc,rc, ao I onles'e' <1e Hung­
'l1au. Ao spu rl'gres !J, os tri­

!'u:entes dos b:llllbardeircs Ín­
IOj'Jll�nlm que com;'gmram
I,om cxilo durante o a1aq':c.
()tr,ros Ll)Jal'elhcs de bombar­
de-o e l'élça�' dH O:-.lL- atacar�Jll
('0111 llombas projet;s foquc"e;
e fcgu t!l' lHetraln,: do r a;..; as

Lrop<ls ('olllur: I' a� de ambos

JS 1:11]0:; do p.: raleio 31\.

E�:lUa.clyão de t-,â�as Ituf,sos
\VashiJ.;;tol'_ :1 (U') -- A

�e:Telar-a da'; Forças Aer,:,a<;

inforluC':l que cerca de 5U ca�
�3S ;1 ja :to "]\1[(,;-15" üe f�bri­

nl

Recuo de 13 ...qua',qlll'l' ayiiies que eos': a 11 te-

CISA
mente' traf2galll pela piHa de
l:lxi-Ira-, Ol':stn, o tratorisl3 da

fanai!' 1;'0 I'clulcu em jil'E'.,t!' I'
:llIXí!io �lO seÍl ,,'olllpan'wiI'O
Is"ak S,'ntcs i\Iorais, {jt:e (fr:­
gia o traio·r da �rr2n )20n ti­

l"_lltal. O sr. Lascio Fern<1n­
(ies Cunha �ofl'eu grúvl's feri-
L!lentOS, .-\ dir:tor;Jl, (Ias' Ho-

Precisa-se de uma, mesmo

�('dc' C:'111 li nOlllc2.ção de HllgO çõe.s, que

L. Blae!-:e como juiz <1:'1 SurJre- E' e !te o rela10 sudnto r ão faz (hiinçào r,� raças: de

Illll Cih te de .IL1:;ti�'(I do� Esf-:l" l<.LI-Klux-,KJan, 0, ql1:.'I: 'CCllS[i- ('U]tUl [.l; e ('� diI'e:tos> oltre
('ç.s l'n;(!o,', 11.'l:5a<lo ilr, iler tÚE, infe!izmc:,te, Ulll3, -grande c" habiLante:; do nosso querido
:-,'do un' lllembro da K'll-K!ux- manch:1 ,ia denlol'rar:ia amerL nra�J,
1\1,ar, Hom'e celeuma, illdigna- i:an1l, PCl' j,'so ousei falar' e crm­

�iio e, p;'ot"stos, mas iLldo ficou- Mas, o 1110y'lll'::lltO hfllll-1Cn,ttl- del�a[' est-,�'I eS:P'l'cie de Klu-
11:' il!e:mw, e o movimento co· f J1'-e ',I I ,t-:-g�l'Il::' li; _-�', (::;,. ��e- 11 K 'ux Klul1 blumern: H.,e,

lJ!c:;DI_] a erc' fEr. Depois da se- \'ercl.::rl� c L,ça-�cl a devida 1-,--'----�-�-----­

'<um:' : t-(UtcT!-' llHlnr!hl 'I I\_'<\n .illstinl!" - 11<10 ,po(!e -cOllilJa-'Em marçolí�'c':-'e <lO I cif'_"!lc'; que 1:0111- i-.lr-se, I'_Elll de longe, _ ao Klu- •••

bc,telll 0-, opel-é1]'- 05 _e os s'ndica ,l\_!ux-K-lan amer'/t'ano, !!las !lão "OE �.. J-jilc':brando ,\cC;iojv
l(l�" e pl'E'gilJ11 :, �dlfln�:t�lO do

,,,iI:"1
Je,�YI' dE' ;! 1\ eOl :,U�1.'-:' .nrvnÍ­

rl"''''''-',lIl''_ Ci :.-I;ll1lonlc, ('{J1 fl'sLa�;'-lc�,; Jlubli('a� ou ;;�il'l'efa<,
till� ']l' ,:-"-,iro dr. 1'1_'<:_ rC:_:l.1i_ Ulll_[l>llrnlenQ sod�J �k illc';LlJie_
I illll·',' ,J, I' "I "fJ!Te! ;;-01]q[';0', 'L�çao e dr, pCi'tlirl"I�;J(J cf,l Jl:T- dd;r, fqdp ... 1I jeito ;lÍndll iI "111'0.

- -- - --- t;IO"ia r,H:i;l: f]11(> l;eY,� t':d:_;Lir
------'-"'"'-..;.'"-......'-"'---'="'-'''--------''-

[\1) FsI rlf!O dr' S�!fI' 'I Cal>--,":n8. f'

fóra do periinrtro urbano

da cidade, PJga_s�) bOm

Será requerida ...

110 nlll!l :"j'lio
fllUd:\tlo e po-

(Brasil), G_l:e fi:;aJ';j I} lClllario,
I} regulbll1en lo ÍntpIT,) eh reu­

niúo f!é' ('on�IlJ1_", e I'i:xarú a

HEMORROIDAS 1VARIZES Bí t1Í.CERAs DAS P_NAS: euru lICIIIl op$-
raç!o I

DISPEPSlAS. PRISA:O DE VENTRE. CQLI'I'ES. :&JllI).. �

, -]3:t;ANA. F!SSURAS, COCEIRÁS NO ANUS, _

OORAÇAO, PULMOÉS, RI NS, BExIGA, I'ÍGADÔ

Dr. A. Taborda

("al, do i\!ini�Jél'io (la E'luca­

ção c :-:uudc, " fi!ll de tonElr

üir:et:ialmcl1le
rlt� Blllmell'�lI,

Yn�'��o (ir, CUJ�I,. plho .C' dos �1 go­
",-erl '!)� alllerirB110;':.
l-esc:"i,!o que 11 l'Eiuni[lo
('OI-sul I a será ellJ Was�Jillglcll.

Mll:DICO I
MnlherelJ 6_ (JthtllOAll I
11 � 15 ás 17 bllo w BLUMENAUI

I

I ;1' imcira de�sa'-,

;t1�.fU713 lnédic(.,':..;

�('gllJl{I,1 ,

QL'\t:TF!.. ))1) r:XU�(lrl
E:'I1 ;\Jr)SSonO'

,\ Mesa lTC€bcu ;);llda 11"11

Pj'cjcto de ld do sr, (_;i1 Soa
!'('s, ,'em d:s,:Ul'!.J__l de cnemi­
r,h[,lllelltc. A 11!'O!lO�-':"0 abrI'
o l'l'e[;j�o de :1 mi Ih (Ie:-; de :'l'll­

�eil c , jlnra CODlI lI-:! dc !en'c­
Des (, '�:llIstrll�'ão de �llll quar­
te l. _, EXC'I'�'ito ClI) 1\10'1;;01'0' no
-,ia (;ntnde do Nade, Na jus­
,ificé1(;IO do pro.i. ':0 ded'Ira ()

carrdras ue
t :lIp�!!tc'_; da

Cll(;ã'J �,l)yjét:l'Ll i'oram yisto"l no
L't:r-'-O de o!_icra�'ijcs rcUliz')laJ
n�l i__'tJl é'�!.
Llll jlt>!til-YOZ Ih

tJ;,".�'-! que (JS a\,jú�s

:::a s:wt:a i#

U'llzar,l;n

SeéTetari.a
cO!l!Uds­
fronL"ira

[-I!\l:rIJ rJc_r\YE, I
Reconhe(�l,) vercl�ldeira a finl1a supra de 1

Paulo Duwe, do que dou fé.

lndai�d, ,) de j;_lnciro de 1951.
Em kslcm\l.!}llo 1];1 \'('rdade,

dMd.188S

ehu<rrascáf:la

RINCIIO DLE 6R E
..... (;il ':-- an':; que <l

r\' IlIJ::j llrid-_II'p do

ll�'(Pl('_�, cidade c-,-il;n·j, (\ (1.- '
... -

IO,QU 'nu;!! to ue �ra� 111" HF-l��a d�
;0' '_' r. � nH 111;1!O.rla of_'d'C2rJf_1'
.1 I� ',CUl;:; para' lOClí:; di�b!1-
II �- do', 'Cll� l;Jn".,
r("1IJ todu:, n:\TP'SS:JtIl d':po;s
I:. L'�llllpr:j' r: te:l1po tio �;eryiço
prefer-!1t1o pCl'll1l111e�'el' ('!li ci_
dade', ('ue lhes OfE'l'eCelll \ma- Tes PO\stilltld"des (10 tl'a­

b:,!]!\) melhor 1'f'lIlull'-rado.

1l1<'!1f.khl1ri l!la C'ln �11:11rOS de
la ;1 11. W,'') flue não �;e 1110S­

tli""_:l!l di ')0 _ l(,'; a eni ral' crÍl

"olllbat,� ('úJII C� ,lyiÚC5 da
{IX!.: 'pc patrnlhlllll e:;.,a zonl,_
("1]1 i-\rllpo� de :Illcn' r' ·1 apare­
lhos,
() j'Olla-\·G!. ;J1'j'(""!-En,'llll q!,,�

lil'! (';I�'J LI jacto llorlr--aIlH'ri­
I'ano F-oli roí d'eITI,j,;uJo, pe1às

CUólca Geral de Hotl1_
rrot;I>AVA SECA: !f U

Declaro para os devidos lm�, que retiro:)
as palavras injuriosas proferidas (f)ntra a pes-
5l1a clO:�L Alberto KuchL Arapongas e da mi­
nha espos,], Da \Va'nda 1?ú\\'e, por '-',creIll 111\'(;­
ridicJs.

Ara! )1_-ln;�;J.3, Iuu;}ia1. .3 ue J J.nei1-i_) ue 1951.

OVA

_

Comu:nim a distrnta freguesia que tem tde-
fone mammJ. 'reudo fu.d:os os dias das 11,30 ás 14
1101':13 c das 11 nu!''''::; t>m diairt� frnng'os, munecns f'

('}m_r_r.a.s{\!}S -a esp��t{). Todos os sábados s.uráu dan�
sante das 21 horas em dia;ut..e. com ótimos di�cos,

'Dr. Telmo Duarte 'Pereira.�
,

,

�ÇAbXAMBÚ
CSBUO'S aA"NCO� ou r,IU"iAUtO'5
VOltAM 11 !"..UA C(Ht �I\Tl.!AtU.
f\.'''''''1\ Ao t.�!.PI\ t'llóHQ \tARP.NlfD()

- Olíní(>J1 M'AdicÂ, _
ESPECIALISTA El\-t DOENÇAS DE CIUi\NÇA8

CONSUL'l'O'RIO: ESQ. DAS RUAS F'LORIANO PI';IXOTO.
E SETE DtJ: SETEMBRO, N

RESIDENCIA: A' RUA SÃO PAULO, 240 - 1,0 andal'. ;

Cirurgiã\o Dentista =
= PARA �ombAtef' 19:. 10_

britz:u de seu filho, d�-lM
Licor d.e Cacau Xavi�.
Muital tcr.ttõet 51 com�...

JiIltam II tl'�Ülh: ene'e�
Üita gOitl)if,) ����

-
-
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;!undo o te'll>eumnho do

,�oldado da Potieiu Militar,
que .provkleucjárn sõhre
0\ primeiros socorros,

fugil'>lIll do prédio pOlH'O
<tr:ices fio inicio do fOllo. IJ)�dr,"aç',les do marújo de-
t.

. I

_':'I�lI1ar�I,�ll��I
e,_:a�le.:_a_ I

Cfé�ilo para a contiDua�ão �as obras
da Central Bi�ro·!letrica �e MacaM I

lHO, �l (i.\Iedd.) - Du-

runtc todo o dia de Ôll'-211l
"j.; 'auloridades policiais
prnsseguirnm nas di ligeu­
il',ias J),l'I'a eselarecer o in-

cel'plio na guardamoría da
.\jfal1tlega. Par-ece ro'ru

(le duvida. que o 'Iinh:i[J�l) foi
olH'a crinrínosu de ll!gUlU
interessàdo cm fazei' de­

saaJarecer os yes:tigi'os do

roubo ou aproveitar-se das
chamas para furtar.

A perid�� suspeilta que
houve ut iliaaçâo fl", dinauri­
te: p-a,ra explosií.l), e des-

'::at·iOlud,o..: no caBUJO da
ustrouómi». POllf.'O'S r"­

vcs rumet as loium des­
cchcrt.ox

, Teru-se traba­
Ihuulo i utensamcnte. In,
Ioruiou o sr, Dominzts
da Cos,,, ljU:' ;':l'alHle ini­
pulso vom tendo .

1 pes ,

quizas '80hl'e o sn'I, que
estú sendo estudado por
todos os modos possíveis
e l'uid<\l!P,sulllcn' co ,,�,,'--�

lado, porque lllai'. tio (IU�
l"íUllca prcrÍSa-se
cei' H ilJf�uêneia
ati\'ifl: de :;ôhre a

conhc,­
dessa

terra.

�tlllU�limilliliili"lililliíllllllllll';'
= AJudar a Campanha de =

§ Educação de Adultos e ª
= cooperar vara o \)ro� ::-
:: �resso do Brasil
-'UIIIU�!UIUnlllnU1111IUUIIIIJI'II�

tr uiçáo da'l pareríes da sa­

la, que corr-oborum pura
as urimeíras impressões .

Dois homens fórum pre-
sos: o lIl(cI�·í.r/Jeil'o Basilio
Alvez Oli\'�'ira e o. fisca ,

tf duanciro Durt.agnun Cus­

.ta Guedes. Ambos, s6..

;
!

,I
I

!
I
I

I
!

dais norte aruerieecus
duraram em de,acordo

rlesfavoravel apreciação
tuação, embora devido

IJc",;;j_ÇC,cs de f,egurança.
nâo se d-isponha de nO'iifias
precisas sobre a Irente orien,

tal .

Ridgway Cunfíantc
Em gera.. a situação couti­

uua sendo a mesma: Cerca de

250, COO cosnuuistss chineses e

norte coreanos: estão concen­

n-ades em formações de ata­

que, ao longo das quatro llrin­
r-Ipais estradas que r-onduzem

fi Coréia Merldional.
'

° quar­
tel general de 112C Arthur cs­

r-era que a nova ofensiva <:0-

munísta se dirija contra a

l:'lI'te central ou o extremo 0-

der;tal tia 'linha, com o propo­
sito de Ilanqueor a linha alia-

�h sobre o rio Imjun, ao nor­

lc de Seul Sobre toda a Ir _11_

c 'Pcdal de noventa e tre!; mi­

ih0C'i e meio. uara pagamento
da divida da extinta org;<i�liza­
·;1, Henrique Lage . do patri.

'llllÚH:O 11'<'ciona\ contraída
1'0111 o Banco do Brasil e pro,

I \ c.ieut.e lia emprcstimo pelo
"1 c .rouro :\élf.'Íonal.

[{lU, :! (}[erid. i. :'\a Pi'Oc:i. f [antes dos, estaleiros.

I
e- dllnmte- a tr-avessiv. a"elfu-::

11,1. '-ext:.l-rr�·i'a. serú "sin' do I C� Fetroleircs :c\'/In,o fIO râo fretes para r�éhl:ár
'

.io gnJ:;it:e' � ,do r-oroncl :\!t]:on

I
di,.'s até chegar a (S':I

C-1P:t31.,
(;espe'll!L sso ales cOl;hec'

'le ,-\nl�IJo 1.:111°, urhn n ;,tl'a<lC1', " . pela de-,;lgrllçao de ."
", I' t· 1 "11" ,'., ." Ajude a edificar uma S';('H,,- -1 -.)

- c c 1" 1.' <:UCt ro ,1 te pc .0.'-110:'> {) (0"-11 .• I" d kruecídal
' , .J_ .• l., e,)'., .rn

•
"

-

.
(Húe l!!Ora lza a e enrHIlleCl li

TUl:;' eu.re a adlllin" .

:"','0 d' em .seus v-alores de cuttura do

II"ota e gual'llir;õc:, li" \iDr'nha � \;oojJc!are na Campanaa de E­

:Vlereallte. t[llC if'NO ao J2,pão j d.ICtl1.;ao
·de �dl�ltos.

'!fim de tl'''ze,' o') I. rG'e'r�s I H01l1:!1l mdlferentB

I
.. , I J' 'I

'
I conslro 1.

;:;:i;,,?�::;f�;�:;U;����;;� i E·-
...

-m--'--ID-·-a'--r-ç--o---a.....;..--&""'-.;_B.....;..n.....;..-,-e-..;.r-ê�----'-n-c
......

··;.;.i.;.;,;.�
�:i��:!U: ::�s�:����u deI:F��U:� I dos C h a n c e I e r e s d oiI:fiil1cÍa I<lté o" <Ie '1111·\'el·O'I'Ú"1 I I '

. 'I.

" , '"

-I
t 11 <H ,·,5 jlE"a j)1'Il!lCIra yez r:\{}s pe.quenos petlroleiroS' de duas

.

de. roi atIngido, I �1S Illal ;'L' Il'l; .idTf'ins de' inH'tIli'ia e na Jlri.. mil toneladaS! cada nutR. t

c!t,!,:,tl' ml';; de S.�tell1bro de H14!J :I.C· ra (''''SSe fhs e'4cola;; 'pdnHí_ Quatro dessas ur:�dades jáI, OI!

eHI todas as e:;('olas do!\ Es'�s.-· 1",,,"'. . t entl'e- p a I ses a m e r I c a n o_., 1'1; ÜO j}l',unt:1s e fOI'am
do, l'llirlos deJ){Ji� ('as férias- \ ,. , f'

,

.-

'.
•. ,

_

' I.
•

• o,.og'ra 'ra mostra tres es- !;ues ao< l'eprE1selltan.!es <lo
anua's de I'er'w '\!)l'OXllllarh I t

' . ,

'i E 'l', ')'j e'll "'\1:' :.
<. ,UI an es fie curso secUl�darJO" nosso 'gorerno e as ciq'o res'_ .

., II C' �, .".1 .�. ,I lllenll 'JS e eUi um lal;oralól'io de biologia: t:mtes, estarão lConc�lIid3,S uté
lJlcninas eqüo em �'sc'ol"s e'(,- "

I
W'\Clll'll"ton " (uP) oe, 'I 'ante "111 111 I' l

fia, esr'O·J. :\ Jov'!1Il
. e,;tlldan�E o .fi"l ti,:, fevereiro proximo. A, <:' '" , <> -" ,t: _,

L· e o DIJJOl'lan

IIlr'llt�,re" PUh(i(',IS e parLjl'll- es!.:! olhHUdo atnl\'t's do 1!I1- �lIpufat'a(J desses barcos sel'a
EJlados L'niúos projJuZE.1'alTI ;)correrào na America

'<ires; (i .fieU.bon elll escolas �e- ,TC .(.úlfio, elfqll<1ntO seus dois dois tE"'ços de bra'�leiros e um que 11 reunião de con:ultw doS em fevereiro e elll prir
clI((!:r as. e �.-tel!.t:UU Em 1I11i- l'Oleg:l!: Esperam a vez .0 tel'ço de japone�es, s�ndo que

dJallce::!l'es dos países ameri- de março, tais f.'o:no as PI)

\'Ersidadl"'. Incluidos ness! lIl�.i� lllodel'lJo equipamento é estes s'Ú terão fun;ões subal- canos paJ'a deliberar E'obre a dos novos .presitlentes e:

te.,; e gravemente !njuriot'a <'\0 Jilaiol' ('OI'pO di!il'ente .fle tod., a "nnleeido pelas E'> ('O las dos ternas e trabalharfto em gru-
situação internacior:�l seja Ge1tulio Yargas, do Brasil,"

no,;"o P"s, Foram cfnru"'i',e I' ',t
.

I
"

O d 1lj d d "'1 t' '1' b
..

_. <,'�� H,c' or'la (a IIal:iio, encor'Íl'am- i';:,!atlos {·Uiflcls. para o estudo pos chefi�ldos por brasU€!Íl'oS. conv ca u 'paj'a , e março r€s JY ar lrl€Z rue a, <.to

algumas pri"õe::, 'de <:!l�mento, I 1 f tcomunistas; lIns (lltand, nb.a_ �e .:!.BlJ(l.. t�IJU f.'riatl:'lS. entre �s 1:1I.; ,eiênei.H:'i �l:,!t:trajs .' fisiea"., .\lé�lI do" 34 tripulantes. hi..t\.. li ·lIro.
'" , ,

vam paredes com frases �Ju8i- .) '" os h allos de Idade. lIIatrl_j- roto I S[S., Yé'ra a. hordo !lois repr('sen_
° Depm talllenlo (,e Estado

V[I.!; " Luiz CarIo" Prc3te": ou.
---'------.-�---,--

informou que e"'sa f1j,·,ta foi 511- mala,

���=" (�:�n��riO�r�������, eb�,l����: ClitnocolI-sf.l O avia
.....

o nos tralores 'qu@ �.�,����sl1�:r:.�)['�:eet�,�::�iS��� aO\�;�i�:�::� foi

����::it��1"���IO, ��:�:mIll::�I:'�����' II (I .' " I ��::���:��:aA:�:lel.;�;;:��::zar:ãO COIlC_I_u_i_Il_a _

;;i:�:T:::f:,�:�g::��:�: 1!!!��t�X!A1'OlU!�& �i!11GI�; de Lrol�·�enJo I �:��::,::��: ,!�::��:��� I
J

G�:t:J:��ã:
b::::mbas e fog-uctes. Durante

... 'L O PIOTO CAI.SADO.n.- .
DO da reunião de cor6uHa con-

lodc o dia de hOje ai; i·,utOt'ÍfÍd- ii DI�SASTRE - h
.

T
teu a os segmntes pontos:

de� da Divi"ão de POlida Poli_ no,:\ L\lel'id. I ,\ illl- Prepm"lV<'l-'''' Q In:! iOI'

.,,via-,
bi anun no I'ellt{do de- abando-

tic pe
P _

1) -- Cooperaçüo politica P

a. rmaneC'I'ao vigil,mLes J,l'ude:r-cia de 11111 <1viiif.or lIlili. . Hui' 1Yr'O:r�it ....ar" r'e.i:O ['.H!' a lJist'l, Pl'OSs';!!!ulndo em A_
no sontido de·t I

.." ... v mUitar l).ara a defesa dn.. :,

'. .- _

eVI ar 'lua quer {<11' hoje pc:a Illanltií, I[llimdo i f" I
- 'I' Ú

pCltmbaçao dn ordem iJor pHL r..' '. .

"". llICI1!( a a cperaçao no >'Ua mprl' H' fOI ('olheI' as nas mel'Íca':). em apoio dos esforcos

te dos CQn·ltlni"ta",. I "IZla rI€,,!I',ar ]I, la pista de 1'0_ : olnmemo da }Jistn de taxi. 1!IÍt«llinas J'ela l'eta>.(uanla fi-I
-

nlU 'd l'l
.

. :,.
_ _.

.

: �. � Lia n o vre pal'a IllIpeull'

S. PAllLO, 3 CMerid
"

. __ Os ..
Jamento do aéropol'tn Santos ,', ("k;il'a ii e'i .. ';:?in de passa· (:mdo a ael'on8xe dalllflc·tda

I c reDelir a agres�ão;
c('illunistas agl'edil'am. :l tiros,

. DI.�ltIont. lIHl a\'i;io (',; r: 1:0 de l�eil'Os o piloto não viu á sua Ih! )::Irtc. das ,I 'a; e r" 11lze1a· 21.- Ccoperação [Jara o ro-

o inv�stigadoJ' ua POlicia, ,\n- trCÍllllnel't.n dl'l! :1I:.II·'ltl0111 '! IIIll �'n.·r,te dois tl'lltol'es til' ("'llll!'l- :"'-,PI. !';·ü\',,(p .... :·,··· 1'0 I
tanio Lopes, da cid\·.do de 1\1:,_ '! ·sastl'e.

. Il!hi�s de a\'Íaç'üo qUt' mano- :,(ICt:;dllS no sentido

-- .. -" og h . .lslecimelltto du segllrHUÇa in-

rTlia. A POlicia efetuou vát'ias
t[. sc ..

or-111e,.na das Hepublieas america-

prisões, para evitar que o� �__ -<--_� ._______________

rc;" q .... viti111U$. uns.

m€-"mOs comemOl'a""8TI1 ,. 'lnL
E L

.•, foram levauus para o
"

" 1 i.»)' - Coopel'açiio e{'Ql011lit·"
ver5tnio d3 Luiz Cac'lO" Prestl'".

.

posto !J.CfrCO tlo ael'op';rto I iiI.' elllE':!5enci'l. ...

S· l�:OS lllllHOr t, enquanto o a'l a 1 -, Jjl'oduç;:io .e distl'ihui_
v,jade]' fugi'a. O.::. tl'aIDre, q�!e ';"-0 para a defesa:

'(' ar-lwY<l!J1 na P!�;t;1 e que 10-' li) -- H::-ce','íldl'des basicas
1';;1)1 (,fJ:h�d"s jle!o :ll'iiío, erúJII! das el'olvmia�: ciYis, no que se.

d'l ígitlos pelos jll'Ofission:ti5!I.efere
ti produtos es::assos.

,Lasf.'io FE'nandes Curlla e 1>5_ Diz o DepartamE:nto de E�ta_
,:a1: S8n�os :\"Iol'ai.<; Cm dos, do que a data. de l!:l f.e mal'ço
j ,'I: I t o r e s, pe,rtenc,ente, ú I fOI sugerida não �ú fllll'a que

pres1tav:l auxilio a um nviií.o da

I"e
dbponhu de tempo

SUfici-1Transt'orfinenta L que engnj· ente [JD ra preparar a "euuião,

CCI1t.:lui na quinta pagir\l ('OlllO tambelll devido a varias

HIO, �l (Merid.) Xa ses-

sáo noturna. da C<llllara so' vu­
leu a contagem do ,"""",

''''_Iojlll�!lla� li? '�'ndamellf? dos

I pi o.)CtO!i .•'\ada de prútlco po­
lie SE.!' realizado por falta de
IltllllCro. Nüo obstante. fi presi­
dEnte, logo apo's o eX}l'!dien­
,c ter sido ',u:;pellso. con"ocou

lIna '�essão de meia. hora, pa1'a
tgll"n!al' nUllJO'O, lllas nüo t'oi
'oss:\'el t'azer pl'o!;�e;;uil' a ses­

['o l'ear"rtll, pOl'que a falta de
luonllll f.'ontiI�uou.

i' ln rumel'O reeord de estu­
danlc.!;, desde O'i de jardim de

�om6moraram OS comunistas com BomBas �inamile e

fo�os �e artilicio o aniversario �e toiz �. rrestes
Presos pela Policia Politica 'i.'ânos perturbadores da ordem

RIO, 3 (Merid.- . __ . Durante

toda. a noite a policia e,;t8ye em

vigil,�ncia contra quatqu,"r ação
suhve-r,siva por parte dOe (.'0-

munistas, porque hOje é c dia
do aniyér!:!ario de Luiz Carlos
Prestes. Nada d·!. anormal ,c_con

'teceu, a não ser algum,;, fogue_
tes e bombas ó'oltadas depoi:ó
da" quatrc hOr! '" da madruga_
da. "A Tribuna Popular" saiu
normalmente. com ::::audação a

Luiz CarIaI! P,resbs.
RIO, 3 (M�rid,l � T!1�I1EeOl'_

rendo hoje o anivel'sárb ri"
I.Juiz Carlos, Prestes. ;]'5 autGri­
dade5 tic, setor trabalhista da
Divisão de Policia Política €

Soci!'!.l, tomaram medidas drás_
ticas no ,,�nHdo de evitar que.
aS conlelnoraÇõe� tOnl'a�,s':;nl 3:-: \
pr.oporçõe" das realizadas p::r I�casjão do anivcn!ário de St3-'
lin, Graça� as medidas l)('U- I
eiais postas ..em práticat ,:,omen-!
te nos suburbios e nas m,:,l'!'o� i
puderam os comunistas f"zel' IiOlxp;odir, pela madr'Jgad'll., bom_
bas dinamites e fogc,s dp artifi-

��--__=- ��· ... c � ..

MOORE McCOMftRCK (Nave�açãO) S.ft.
teASSAGEIROS E CARGAS

Baltimore- New York-
PARA�

Philadelphia
iE_QRl:_QS DO MAR DAS CARAIBAS::

Maracaibo - Guaola Puerlo La Cruz
Cumana ....- Porlamar -- Carupano

Reserva. de praça. pas:!>agens e demais inf{)I'ma�õas com 08

AGENTES:
_ elA. COMERCIO E INDUSTRIA MALBURG

I T A ti A f Telegrs. «MQOREl\-IACK» - I T A J A t

cio. com o que com€mOr:::nl

"IO:.c.ta natalícia do �eu líder.

Uma turma de policiai f p'cl'_
tencenteci à(!uele seto';, apreen-Ideu, quando saia das. oficinas, a

edição de hc je rio matutino

"In.pr"n�,: Popular". que ll"u;ia
u'a nlensageIll da Cnina (>Omu_

ni�ta ao sr. Luiz Carlos Prf�-
----------------------------

intensificam osEE.UU
sU"\iS COMPR.�S DE FERRO

NO ESTRANGEIRO

'Vas]üngtoll., 3 (l'PI

Os EE .lT. scxtuplieariio
as >'tlas CCOlllpras de ferro
I�O estrangeiro nos pro­
XilllOS dois aliaS, �ieguntlo
11m relatót'io do sub-com i­
r{: da Câmara tios Repre­
,ent3ntes, que iln'estiga
os lIlo1,opc'lios.:\0 alu­
dido re:ato'rio diz-se das
'na'ores font··s de abas­
Cf.'·lllen!o. que serão a

Yenezucla, Chile. Cuba,
, (Conclue na 5,a pga.)

ruo, :3 (Mcrid.)
Embora
:ei Üo CO,llgl'cs'<[), nUI}'
resolvida até hoie 3 qu
tão do pag'al\lell to da
; ifil'açiio de ripl
;W�, funeiol1úrios
I:lrqui;ls.
,\pf�Il;IS [) Tnsti':ul.o
fndlL�tr!úl"io;;. {:ujn
lamento permite
rida .:;ratif!eaçiio.
tuoc! o' n,,'p{;'Lh�'o

U1Ui
solÍthls. e:-;tiiQ impos

.

'latIas ·d� efetuaI'
menta, pOI'que
dada aind�1
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